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INTRODUCTION

' En aucun tem p s l'h o m m e n'a pu se  sa tisfa ire  

d e s  m e r v e ille s  du m o n d e  p h y siq u e; d è s  l ’o r i­

g in e  d es  s o c ié té s  i l  eu t l ’in tu ition  d’un au  delà  

e t d ’un in v is ib le , le  d és ir  de l ’infini ; créatu re  

m isérab le  e t  so lita ire  lu ttant sans c e s se  co n tre  

la fa ta lité  fo rm id a b le , il a cherch é in s t in c t iv e ­

m en t en  lu i-m ô m e u n e  lo g iq u e  p ou r  g u id e r  sa  

m arch e, u n e  lu m ière  pour en co u ra g er  so n  

in la ssa b le  esp éra n ce . Je ne reprendrai pas le  

d é v e lo p p e m e n t, fa c ile  à d écrire, d es s o c ié té s  

p r im itiv e s , d es  cu lte s  rud im entaires ; le s  le c teu rs  

co n n a issen t c e  ch em in  d e c r o ix  d e l’h u m a n ité , 

à to u te s  le s  é ta p es  d u q u el la b lessu re  p h y s iq u e



I n t r o d u c t i o n

a j a i t  é p a n o u i r  u n e  n o u v e l l e  f l e u r  s p i r i t u e l l e  

L a  d i v i n a t i o n  p r i t  n a i s s a n c e  d e  c e s  c r i s  d ’a n  

g o i s s e  e t  d ’i n t e r r o g a t i o n  q u e  j e t a i t  n o t r e  a n ­

c ê t r e  p i t o y a b l e  à  la  g r a n d e  v o i x  d e s  e a u x ,  

a u  c h a n t  d e s  f o r ê t s ,  a u x  é t o i l e s  ; l ’o i s e a u  p l a -
t

n a n t  d a n s  l e s  d e u x ,  l ’a n i m a l  r e n c o n t r é  s u r  l a  

r o u t e ,  l e  m é t é o r e  i l l u m i n a n t  l a  n u i t ,  d o n n è r e n t  

d e s  r é p o n s e s  à  s e s  d e m a n d e s  i n e x p r i m é e s  ; l a  

N a t u r e  p h y s i q u e  c o n t r i b u a  d o n c  l a  p r e m i è r e  à  

é d i f i e r  c e t t e  g r a n d e  s c i e n c e  d e s  p r é s a g e s .

, M a i s ,  s i  n o u s  n o u s  e n  r é f é r o n s  a u x  s o u r c e s  

d e  l a  t r a d i t i o n  o c c u l t e ,  n o u s  a p p r e n d r o n s  q u e  

t o u j o u r s  d e s  e n t i t é s  a n g é l i q u e s  f u r e n t  c o m m i s e s  

p a r  la  s a g e s s e  s u p r ê m e  à  la  d i r e c t i o n  d u  t r i p l e  

m o u v e m e n t  é v o l u t i f  d e  l a  p l a n è t e  : c e  s o n t  l e s

d e s c e n d a n t s  d e  c e s  a n g e s  q u i  f o r m e n t  l a  f r a t e r -
•• • •

n i t é  g l o r i e u s e  e t  b é n i e  d e s  a d e p t e s .  P a r  c e u x - l à ,  

l e s  n o t i o n s  i n n o m b r a b l e s  e t  é p a r s e s  f u r e n t  

r é u n i e s  e n  s y s t è m e s  d e  s c i e n c e  e t  l e u r s  t h é o r i e s  

m e n t a l e s ,  a s s e n t i e s  a v e c  u n e  p l é n i t u d e  p a r f a i t e ,

s ’i d e n t i f i è r e n t  t o u j o u r s  a v e c  l e s  l o i s  a r c h é t y p e s .
»,

L a p r i n c i p a l e d e c e s l o i s e t l a  p l u s  f o n d a m e n t a l e ^



Introduction  vu

en même temps que la plus c a p i ta le , est celle 

de la Trinité (i).

Je vais essayer de l'appliquer ici au vaste 
système de la Divination. .

L’Homme est triple : Corps, âme double­

ment polarisée, esprit (2).

Le Cosmos est triple : Nature naturée, Hu­

manité (Adam de la G en èse ), Nature naturante 

(esprits, génies planétaires, anges). Placé au 

centre du Cosmos, l'Homme peut donc inter­

roger spécialement chacune de ses trois parties, 
et cela selon l’une ou l’autre de ses triples 
facultés : telle est la base de notre classifica­
tion.

L’Homme physique interroge le corps de la 
Nature : de là naît la divination par les présa­
ges naturels ; qu’il interroge les autres hommes, 
l’âme de la Nature, il créera toutes les parties

** *d • 1

( 1) Voyez sur la Trinité les admirables travaux de Laeuria et 
de Barlet.

(a) P apus : T r a i té  d e  M a g ie  p r a t iq u e , Paris, Cham uel, 1894, in-8 . 
Scien ce d e s  M a g e s ,  Paris, Cham uel, broch. in-1 8 .
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de la physionomie; qu’il interroge les esprits, 
ils lui répondront autour du cercle magique.

L’Homme animique trouvera les réponses 
de la nature dans les images du rêve; il pourra 
lire dans l’âme des autres hommes en déve­
loppant ses sens spirituels; et il.entendra les 
génies lui parler, dans le sommeil sacré de 
l’extase. Si enfin c'est l’esprit qui s’angoisse et 
s’inquiète, le ciel lui répondra par les déduc­
tions de l'astrologie, la chaîne magique de 
l’initiation humaine fera parler les tarots, les 
teraphims anciens, ou encore la Lumière même 
du Verbe lui inspirera des prophéties c o n s ­

c i e n t e s .

Le tableau suivant fera mieux saisir ces
classifications.
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ADAM

LE NON-MOI
H o m m e

p h y s i q u e

H o m m e

a s t r a l

H o m m e

in t e l l e c tu e l

N a tu r e

n a tu r é c

1
P r é s a g e s

n a t u r e l s

2

S o n g e s

3
A s tro lo g ie

j u d i c i a i r e

< H u m a n i té

k
l’Iiyiiognomooie

g é n é ra le

5
S e n s ib i l i té  

a s t r a le  
(clair royance, etc.)

6

T a r o t s

N a tu r e

n a tu r a n le

7 M ag ie  
manifeibUwB 

p h y s iq u e s  d e  
l’in v is ib le

8

E x ta se

9
P ro p h é t ie

c o n s c ie n te

Nous voyons, dès le premier coup d’œil, 
qu’en vertu du principe même de la Yoga, celui 
qui veut posséder la maîtrise de la divination 
devra s’assurer tout d’abord de son développe­
ment astral (case 5  du tableau) centre de tout le 
système, point solaire de toute culture.

— Le miroir magique n’est autre que l'instru­
ment de la culture ésotérique des sens astraux : 
on peut juger par là de son importance. — 
J’ajouterai cependant qu’un tel sujet est au-
dessus de mes forces, et que je n’ai pas l’inten-
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tion de l’épuiser dans les pages suivantes. Une 
simple élucidation préliminaire de l’hyperphy- 
siquedans l’homme et en dehors de l’homme, 
avec le moyen d’en pénétrer les régions les 
plus grossières: tel est le plan de cette étude.

Quelles qu'en soient les 'mperfections, je 
m’estimerai heureux si les travailleurs sincères 
peuvent retirer de cette lecture quelques utiles 
indications.

L’AUTEUR.
• . /*•



C H A P I T R E  P R E M I E R

T H É O R I E

I .  —  l ’i n v i s i b l e

t
P lu s  q u ’à a u c u n e  a u tr e  é p o q u e  d e  l ’h is to i r e  o c c i­

d e n ta le , les e s p r its  fa ç o n n é s  p a r  la  s c ie n c e  a c tu e lle , ' 
se la s se n t d a n s  le  la b y r in th e  sa n s  fin  a u  m o n d e  phé- 
n o m é n iq u e . D es sa v a n ts  à l ’é ru d i t io n  e n c y c lo p é d iq u e  
se s o n t  su c c é d é  en  g ra n d  n o m b re  p o u r  é d if ie r  d e  
s im p le s  c la s s if ic a tio n s  d e  sc ie n c e s  m ô m es p a r t ic u l iè re s  : 
p e in e s  p e rd u e s ;  le s  fa its  d ’o b s e rv a tio n  v ie n n e n t  
c h a q u e  jo u r  d é t r u i r e  le s  th é o r ie s  le s  m ie u x  éd if ié e s , 
fau te  d ’u n  in s a is s is s a b le  l ie n  d o n t  b ie n  p e u  o n t  c o n n u  
l’ex is ten ce , e t d o n t u n  p lu s  p e t i t  n o m b r e  e n c o re , 
p a rm i ceu x  q u i  l ’o n t  c o n n u ,  o n t  p u  se  s e r v ir  effica­
c e m e n t.

C e l ie n , te rm e  é q u i l ib r a n t  e t c a n a l e n tr e  d e u x  c o n ­
tra ire s , le le c te u r  l ’a d e v in é  d é jà , c ’e s t le  t r o is iè m e  

te r m e d e  la  T r in i té .  A  l ’é tu d ia n t  im p a r t ia l  d e s  a n c ie n s  
sy m b o lism e s  re l ig ie u x , la  T r in i t é  a p p a r a î t  c o m m e  la  
loi c a p ita le  d e  la  c r é a t io n ;  en  effe t, to u s  les d o g m es la
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p ro c la m e n t e n  p re m iè re  p lace . C e tte  lo i  g é n é ra le  d o i t  
d o n c  ê tre  é g a le m e n t v ra ie  d a n s  ses a p p lic a tio n s  p a r t i ­
c u liè re s .

N o u s  re n v o y o n s  ic i  le  le c te u r  a u  lu m in e u x  exposé  
q u ’a fa it P a p u s  d e s  tro is  m o n d e s  d e  l ’U n iv e rs .

« C h a q u e  fo rm e  o rg a n iq u e  o u  in o r g a n iq u e  q u i se 
m a n ife s te  à n o s  se n s  est u n e  s ta tu e t te  d ’u n  g ra n d  
a r t is te  q u i  s’a p p e lle  le  C ré a te u r , o u  p lu tô t q u i  v ie n t 
d ’u n  p la n  s u p é r ie u r  q u e  n o u s  a p p e lo n s  le  p la n  de 
c ré a t io n . . ' l  1 - .  ; ' • ; .

« E n tr e  ce p la n  s u p é r ie u r  e t n o tr e  m o n d e  p h y s iq u e  
v is ib le , il ex is te  u n  plan intermédiaire c h a rg é  de  
re c e v o ir  les im p re ss io n s  d u  p la n  s u p é r ie u r  e t d e  les 

. ré a l is e r  en  a g is s a n t s u r  la  m a tiè re . » ( i )
C ’e s t ce p la n  in te rm é d ia ire , q u e  la  t r a d i t io n  o ccu lte  

a p p e lle  plan astral.
P u is q u ’u n  p h é n o m è n e  q u e lc o n q u e  a p p a r t ie n t  ipso 

facto a u  m o n d e  p h y s iq u e , p u is q u e  sa  c a u se  p re m iè re  
a p p a r tie n t a u  m o n d e  id éa l, m é ta p h y s iq u e , —  le  m o y en  
p a r  le q u e l ce lle -c i se m an ife s te  a p p a r t ie n t  a u  m o n d e  
d e s  lo is , a u  m o n d e  a s tra l. '  '

P r o té e a u x  fo rm e s  in f in ie s , l ’a s tra l  est ce  m ilie u , ce 
m é d ia te u r  u n iv e r s e l ,  q u i re ç o it p a s s iv e m e n t les in ­
flu en ces  p o s itiv e s  des p r in c ip e s  d u  Monde ; il  le s 
n o u r r i t  d a n s  so n  s e in ,  les é la b o re , le s  organise, e t  les 
a y a n t v ita lisé s , i l  les fa it s e rv ir , —  d e v e n u s  p a r t ie  
in té g ra n te  d e  lu i - r a é m e , e t ses fa c u lté s  féco n d a tric e s

,  I t

(l ) La Science des Mages et ses applications. Paris, Chamuel, 
broch. io -1 8 ; § I I .  I , . - • • •
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p ro p re s , —  a u  m o d e la g e  de  l ’é lé m e n t u l t im e  d e  la  
m a tiè re , d e  ce  p ro ty le  ré c e m m e n t e n tr e v u .  P a r  l ’effet 
des fo rces  p h y s iq u e s  q u e  n o u s  c o n n a is s o n s , d e  ce tte  
se c o n d e  fé c o n d a tio n  v o n t  se d é v e lo p p e r  le s  p h é n o ­
m èn es v is ib le s , à  la  fo is  g lo ire  et d é se sp o ir  d e  la  sc ie n c e  
p o s i tiv e . ■)

T e l  e s t l ’a v is  d e  la  T r a d i t io n  : e n tr e  u n e  c a u se  e t 
u n  effet a g it to u jo u r s  la  fa c u l té  sp é c ia le m e n t e t  s p o n ­
ta n é m e n t a d a p té e  à  la  d o u b le  n a tu r e  d u  p r in c ip e  e t 
d u  b u t à a t te in d re , ( i )  C e  q u e  je  v ie n s  d ’e sq u is se r  si 
g ro s s iè re m e n t n ’est a u tr e  q u e  la  ré v o lu tio n  la  p lu s  
g é n é ra le  d u  q u a te rn a ir e ,  —  d o n t  o n  p e u t  v o ir  le  m o u ­
v e m e n t m a g is t r a le m e n t  d é c r i t  d a n s  les a d m ira b le s  
tra v a u x  d e  F .  C h . B a r le t .  ( 2)

V o ilà  d o n c  la  v ra ie  n a tu r e  de  ce m y s tè re  in v is ib le  ' 
q u i n o u s  e ffra ie  p a r  s a  p r o f o n d e u r  e t  q u i  se  d é ro b e  
avec ta n t  d e  so u p le sse  à  n o s  re c h e rc h e s  d è s  q u e  n o u s
le v o u lo n s  in te r ro g e r .  * ,

O r ,  c e tte  facu lté  p ro té e n n e  d 'a d a p ta t io n , q u i  est
l’essence  m ê m e  d e  l ’a s t r a l ,  p u is q u ’e lle  se  m a n ife s te  
p a r  d u  m o u v e m e n t,  e s t-e lle  de  la  v ie  ? L ’a s tra l  e s t- i l  
d o n c  u n  ê tre  v iv a n t ,  o u  u n e  im m e n se  co lle c tiv ité  d ’in ­
d iv id u s  v iv a n ts  ? L 'a n a lo g ie  o b lig e  à r é p o n d r e  p a r

(1) La faculté d'adaptation considérée d'une m anière générale, 
et sous toutes scs formes, est le Fo-Hct des initiés du Xord de 
l'Inde, c’est la Sailli, la femme des grands dieux, pour le brahmane - 
initié, c'est pour Adam, Éve, etc. — Voyez la Gcnise.- 

I l  y  a six de ces facultés universelles, synthétisées dans une 
septième: ; .• • ' v '

(s) La sociologie synthétique. Paris, Chamucl, 1895, in-18.
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l 'a f f irm a tiv e . D 'a i l le u r s ,  le s  p lu s  h a u ts in i t i é s ,  co m m e  
le s  p lu s  c é lè b re s  p h ilo so p h e s  e x o té r iq u e s  o n t  re c o n n u  
l ’u n iv e r s  c o m m e  u n  to u t en  p e rp é tu e lle  tra n s fo rm a *  
t io n  d ’o ù  la  m o r t  —  p rise  a u  sens s tr ic t d ’é q u il ib r e ,  do 
n é a n t —  e s t e x c lu e , ( i )  * . j ' '•*

N o u s  v o ic i  en  c o n sé q u e n c e  a m e n é s  à c o n c lu re ,  
d ’acco rd  av ec  les sages des tem p s les p lu s  re c u lé s  : D e 
m é m e q u e  to u t e e  q u i se m e u t, q u e  t o u t e e q u i  v it , l ’i n ­
v is ib le  est à  la  fo is  u n  ê tre  e t u n e  im m e n s e  a sse m b lé e  
d ’ê tres  : l ’h o m m e  p h y s iq u e  est l ’e g g ré g a t d ’in n o m ­
b rab le s  c e llu le s , il  e s t lu i -m ê m e  c e llu le  d u  c o rp s  cos­
m iq u e  d ’A d a m -K a d m o n . Q u e  les p ro p o r t io n s  g ig a n ­
te sq u e s  d e  ces in d iv id u a l ité s  o c c u lte s  p a sse n t nos 
o rd in a ire s ' c o n c e p tio n s , q u e  ce  q u i n o u s  a p p a ra ît 
co m m e  u n  m ilie u  in c o n s c ie n t so it en  ré a l i té  u n  in d i­
v id u  d o u é  d e  c o rp s ,  d ’à m e  e t d ’e s p r it ,  c!est ce d o n t 
u n e  m é d i ta t io n  p lu s  p ro fo n d e  n o u s  c o n v a in c ra ,  c ’est 
d ’u n  te l s u b l im e  spectacle  q u e  le  m iro i r  m a g iq u e  p eu t 
n o u s  re n d re  té m o in .

R é c a p itu lo n s  ces d o n n é e s  q u e lq u e  p e u  o b sc u re s . 
D es p r in c ip e s  e x trê m e m e n t s im p le s , des p h é n o m è n e s  
in f in im e n t m u ltip le s ,  —  e n tre  e u x , d e s  c a n a u x , des 
o rg an es  : a in s i  a p p a ra ît l’u n iv e rs  à  q u i le  p é n è tr e  du  
d e h o rs  a u  d e d a n s . P ro u v e r  ce t In v is ib le ,  o u  m ie u x , 
m e ttre  to u t  é tu d ia n t  s in cè re  et c o n v e n a b le m e n t  d isp o sé  
s u r  le c h e m in  q u i  p o u r r a  le  m e n e r —  s ’il le  d é s ire  —  
a u  seuil d e  l ’o c é a n  de  lu m iè re  e t d e  v ie  d a n s  le  sein 
d u q u e l f lo tte n t le s  m o n d e s  : te l est le  b u t  d e  ce t e ssa i, 

(i) Voyez entre autres la Monadologie de Leibnitz.
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H . ---  LA CLAIRVOYANCE ' . ' «

J ' ■ .

O n  a p p e lle  Clairvoyance la  fa c u l té  d e  v o ir  to u t  ce. 
q u i se  tro u v e  h o r s  d e  la  p o r té e  d e  n o tr e  re g a rd  p h y ­
s iq u e . •

L a  C la irv o y a n c e  p e u t  s ’e x e rc e r  d a n s  le  T e m p s  o u  
d a n s  l 'E s p a c e . \  -

D a n s  le  T e m p s ,  e lle  fa i t  d é c o u v r i r  le s  ch o se s  fu tu re s  
(p re sse n tim e n ts , p ro p h é t ie s ,  e tc .) o u  e lle  la isse  a p e r ­
cev o ir le s  ch o ses p assées. i

D an s  l ’E sp a c e , e lle  p r o d u i t  ce  q u e  le s  p sy c h o -p h y ­
s io lo g is te s  d ’a u  jo u r d 'h u i  a p p e lle n t d e s  «  h a l lu c in a t io n s  
té lé p a th iq u e s  v is u e lle s  »  ( i ) .  ^

D e p u is  M e s m e r, d ’il lu s tre s  p h ilo so p h e s  s u r to u t  
chez le s  A lle m a n d s , s c s o n to c c u p é s  d e  c e tte  s in g u liè re  
fa cu lté  d e  l ’h o m m e ; i ls  e n  o n t  c h e rc h é  la  th é o r ie ;  
et c ’e s t a p rè s  K a n t,  S c h o p e n b a u e r , a p rè s  l ’in s ta u ra te u r  
du  M o n is m e , le  D r G  d u  P r c l  (2) q u e  je  v a is  te n te r  
u n e  é lu c id a tio n  d e  ces p h é n o m è n e s  si p e u  c o n n u s . 

P o u r  é ta b l ir  c e tte  th é o r ie  p a n o n s  d e  ce t a x io m e

(1} Voyez-cn de nombreux exemples dans les Annales des 
stiences psychiques dirigées par le Dr Dariex, et en général dans 
tous les organes spiritualistes. '  I ‘

(s) Voyez ses derniers articles dans la Revue • Sphinx » de 
Berlin, e t sa Philosophie der Myslik.

i .>
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de sens c o m m u n  q u e  la  c la irv o y a n c e  e s t u n e  p e r­
c e p tio n . . .

O r  q u ’est-cc  q u 'u n e  p e rc e p tio n  ?
U n e  p e rc e p tio n  est u n e  s e n s a tio n  a m e n d e  à  la 

c o n sc ie n c e , e t co m m e rie n  n ’ex is te  p o u r  n o u s  si n o u s  
n ’en  a v o n s  p a s  co n sc ien ce , ces d e u x  te rm e s , s e n s a tio n  
e t  p e rc e p tio n , s ’é q u iv a le n t en  ré a l i té .

D ’ap rè s  V yasa  (in comment. Patandjali), la  s e n ­
sa t io n  e s t c e tte  m a n ife s ta tio n  c e  l ’in te ll ig e n c e , d u  
m e n ta l , q u i co n sis te  p r in c ip a le m e n t d a n s  la  c o n s ta ­
ta t io n  des q u a li té s  spéc ifiques d e s  o b je ts , c ‘e s t-à -d ire  
d e  le u r s  a p p a re n c e s  p h é n o m é n iq u e s .

D ’a p rè s  K a p ila  (i) la s e n s a tio n  e s t c e tte  m a n ife s -  
N ta t io n  m e n ta le  «qui sc p r o d u i t  c o m m e  u n e  a p p a ren ce  

de ce  avec  q u o i e lle  est e n  r a p p o r t .
L a  s e n s a tio n  n o u s  l’a v o n s  v u ,  a  p o u r  effet la  p e r ­

c e p tio n . . -  ’ j
E n f in  le  N y a y a  d é fin it la  p e rc e p tio n  c o m m e  l ’acte 

d e  la  c o n n a is sa n c e  p a r l e q u e l  l ’o rg a n e  s e n s o r ie l  a rr iv e  
en  r e la t io n  o u  en  c o n ta c t avec  so n  o b je t (2).

* * • . ✓ „ , • •
( 1) Saukhyn Yoga, I, 8 9 . Voy. l'excellent résumé qu'en a 

fait en 1 8 8 4  Rama Prasad dans le Theosophitl. — Nous avons fait 
beaucoup d'emprunts à la philosophie orientale parce que ses 
maitres ont toujours été unanimes à rcconnaitre l'irréalité du monde 
phénuménique, conclusion à laquelle les Occidentaux ne font que 
d'arriver.

(a) R. Dubois et J. Rcnaut ont établi que le phénomène de la 
vision se réduit, en dernière analyse, à un véritable phénomène 
tactile. Chez les Mollusques étudiés par R. Dubois comme chez 
les Vers (Darwin), le passage de l'obscurité à la lumière, l'inten-
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C es tro is  d é f in it io n s  d o n n é e s  p a r  t r o is  sy s tè m e s  
d ifferen ts o ff re n t u n e  c o n c o rd a n c e  re m a rq u a b le .

E lle s  in d iq u e n t  q u e  l ’ac te  d e  la  s e n s a tio n  c o m m e  
celui de la  p e rc e p tio n  d e m a n d e  tr o is  fa c te u rs  p o u r  
être réa lisé  : .7

1° C e q u i  p e rç o it (le m e n ta l ,  le  s e n s  in te rn e ) .
20 C e  q u i e s t p e rç u , (l’o b je t d a n s  ses  q u a l i té s  d ’a p ­

p a ren ce ).
3° L e  m o y e n  d e  p e rc e p tio n  (l’o rg a n e  sen so rie l).
T e l e s t le  p ro c è s  d e  la  c o n n a is s a n c e  d éc rit p a r  

K npila (Aphorismes) ( t )  : "• .

t /  i°  L ’id é e  q u i  fo rm e  l ’o b je t  d e  la  co n -

I
n a is s a n c e  : Grihitri ( le  su b jec tif) .-  

. 20 L e  c o n n u  : Graliana (l’in s t r u ­

m e n ta l) .

3° L ’a c te  d e  là  c o n n a is sa n c e  : Grahya.

Si le s  ch o ses se  p a s s e n t a in s i p o u r  les p e rc e p tio n s  
se n so rie lle s , i l  d o it e n  ê tr e  d e  m ê m e  p o u r  les p e r -

sité lumineuse et la longueur d'onde, la durée de l'excitation lu ­
mineuse provoquent des contractions d'une certaine espèce encore 
qu'aucun rudiment d'ccil n’existe. Les fonctions photodermatiques 
nous apparaissent ainsi comme les plus anciennes du sens de 1a 
vision. Sous l'influence des rayons lum ineux, la peau de ces 
invertébrés agit déjà comme une rétine élém entaire, et, en se 
propageant à travers les téguments superficiels, la lumière déter­
mine des contractions réflexes analogues à celles de l'iris. • 
J. Soury La vision mentale,, Revue philos., janvier 9 5 . — R. 
Dubois, Le m.'eanisme des fonctions photodermatiques et photogé­
niques dans le siphon du Phola Daetylns), •. |

(1) Nous nous appuyons de préférence sur la philosophie
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copiions hyperphysiques au premier rang desquelles 
se range la clairvoyance. • •

Reportons-nous pour cela aux nombreux témoi­
gnages d’expérience que contiennent les œuvres des 
magnétiseurs modernes.

En examinant les cas de claire-vue nous remar­
querons avec M. Mohini(i)q j ’un sujet somnambuli­
que qui perçoit fort bien les personnes avec lesquelles 
son magnétiseur le met en rapport, et les lieux où il 
l’envoie est absolument incapable d’entendre ce que 
disent ces personnes; et vice-versa, si ledit sujet est 
développé en claire-audience il nesera pas clairvoyant; 
la même remarque s’étend aux manifestations psy­
chométriques. . «O. !

On peut inférer de là que si dans un sujet magné­
tisé le mental se manifeste tantôt par l’intermédiaire 
de tel sens hyperphysique, tantôt par l’intermédiaire 
de tel autre, chacun de ces sens dispose d’un organe 
spécial : par conséquent comme il y a un œil, une 
oreille physique, l’œil astral, l’oreille astrale, etc. I 
existent également. 1 

Mais si les sens astraux existent pourquoi leurs | 
manifestations sont-elles si rares, et si difficiles à F 
atteindre? C’est parce que nous n’avons pas conscience f 
de leurs activités; le champ de la conscience ne s’est I

’ V \ • I
Sankhya à cause de son caractère profondément naturaliste qui I 
la met plus i  la portée de notre intellect moderne, 

fl) Transactions oj the l.ondon Lodge of the Théos. Soc...
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pas e n co re  d é v e lo p p é  ju s q u 'a u  p la n  a s t ra l  (co n sc ien ce  
tran scen d an te  d e s  A lle m a n d s ) .

T o u t  le  sec re t d u  d é v e lo p p e m e n t d e  la  c la irv o y a n c e  
se ré so u t d o n c  d a n s  ce s e u l m o y e n  : é te n d re  le  c h a m p  
de la c o n sc ie n c e .

E ssa y o n s d e  défin i r  e x a c te m e n t ce  m o t d e  c o n sc ie n c e , 
nous p o u r r o n s  a in s i tr o u v e r  p lu s  r a p id e m e n t le  m o y en  
de la d é v e lo p p e r .

L a  co n sc ien ce  e s t c e tte  fa c u l té  d u  Soi q u i  lu i  fa i t  
reconna ître  sa  d is t in c t io n  in d iv id u a l is te  d ’avec  le s  
autres o b je ts  : c’e s t la  re la tio n  q u i  s 'é ta b li t  e n tre  le 
moi e t  le  n o n -m o i a u  m o y e n  d e s  d iv e r s  sy s tè m e s  d e  
sen s ib ilité . • v

Son  e x e rc ic e  s u p p o s e  n é c e s s a ire m e n t ce lu i de  la 
faculté d e  p e rc e p tio n . '

O r l ’e x p é rie n c e  d e  c h a q u e  j o u r  n o u s  a  a p p r is  q u e  
nous n e  p e rc e v o n s  u n  o b je t q u ’a u ta n t  q u e  n o u s  lu i  
accordons n o tr e  a t te n t io n  ( t ) .  D ’a u t r e  p a r t ,  to u te s  les 
p h ilo so p h ie s  r e c o n n a is s e n t q u c l ’a t t e n t i o n e s t u n  p h é ­
nom ène e s s e n tie l le m e n t v o lo n ta ir e  (2). R e m o n ta n t  la  
chaîne d e  d é d u c tio n s  q u i v ie n t  d ’ê tre  é ta b l ie ,  il p e u t  
être c o n c lu  q u e  le  se u l m o y e n  d ’é te n d re  le  c h a m p  de 
la c o n sc ie n c e  en  v u e  d u  d é v e lo p p e m e n t d e  la  c la i r e -  
vue ,c’e s t la  m ise  en  œ u v re  d e  la  v o lo n té  o u  d u  d é s ir .  (l)

(l) Attention : de teudere ad, application de l'esprit h un objet.
(?) Ad. Franck. Dicl, des sciences philosophiques, p . 131.

• "
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Gomment, en ce cas, devons-nous em ployer 
volonté? Appelons ici à notre secours la science 
orientale; nous accepterons' a priori scs enseigne­
ments quitte à les vérifier ensuite par de minutieuses 
expériences. ! j

Les anciens sages de l’Inde pensaient que l’esprit 
et la matière ne sont pas choses opposées, mais bi 
deux pôles d’une même lum ière; une des consé­
quences de i cette théorie les amenait à revêtir la  
ém otions et les idéations de l’êirc humain d’un 
certain caractère de matérialité.

Au-dessus du corps physique visible, se meut le 
corps subtil, formé des éléments purs, et comprenant 
tout l’appareil mental (sens, intellect., conscience).

Il est à son tour animé par le corps causal, premier 
reflet de i’Atma, du Soi divin, du Logos.

Le corps subtil comprend les cinq sens physiques, 
les cinq forces psychiques qui meuvent les cinq 
organes externes, «  les cinq médiums par lesquels 
opèrent ces cinq forces motrices.

D’autre part le corps physique est animé par cer­
tains organes que la science moderne appelle des 
plexus et que les Indous appellent C h a k ra m s  ou 
roues; ils comptent sept de ces foyers d’énergie dans le 
corps humain :

M u la d a r a  C h. ou plexus sacré.
S o u a d is  th an a  Ch. ou plexus prostatique..
M a n ip u ra k a  Ch. ou plexus solaire.
A n a h a ta  Ch. ou plexus cardiaque. . . -j.
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V iandh a C h . ou  p lexus pharynghien.
A g n e y à  C h .  ou plexus caverneux (i) '

:t S a h a s r a r à  C h . ou  glandepinéale (trou de Brahma).
Ce dernier foyer est le point où les énergies phy­

siques se sublim ent pour fournir un alim ent aux 
activités du corps su btil; il  est donc le point de départ 
et le point d’arrivée du grand courant animateur du 
corps physique que Sankaracharya appelle Kunda- 
lini, et com m e tel il  appartient au corps subtil où 
siège le mental et la conscience.

D’autrepart lescn sd ela  vue psychique(-2 )est localisé 
dans le plexus caverneux; pour amener à la cons­
cience les im pressions de cet organe i l  suffit donc 
pour parler com m e les Upanishads, de faire passer 
Kundalini par l’Agneya Chakram, c’est-à-dire en 
langue vulgaire, de concentrer par un acte volontaire 
toute la lorce nerveuse du corps au m ilieu  des sour­
cils, point où se trouve le siège de la vision mentale 
(l’œ il de Siva); on y  arrivera d’autant mieu& que 
l’on aura plus de force nerveuse en disponibilité, en 
abolissant toute autre perception (3).

« Le Y ogi, dit Patandjali, (4 ) voit les choses par

(l) lu ChanJilly Ufanishad., public en Anglais par Tookaram 
Tatya, Bombay, 1 8 9 3 . 1

(a) C et organe est appelé par les livres indous lumière de la 
Icte, œil de sagesse,œ il céleste, œ il de S iv a ;c 'e st le réservoir de 
la lumière (Tejat) du feu qui anime tous les hom m est Vais tcauara).

(t) Remarquons d 'ailleurs que le  sens de la  vue résume et 
contient tous les autres. | • • ,

Cf. Man, Fragments of forgotten h is t . ,  London, i885, in -8 ; .
(4) Vogj Sastra, liv . (Il, 3 4  et sqq. Voir aussi pour les détails
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Pratibha, c 'e s t-à -d ire  p a r  la  lu m iè re  o u  la  connais­
s a n c e  p ro d u i te  in s ta n ta n é m e n t  p a r  la  c o n jo n c tio n  de 
t ’à m e  e t de  l ’e s p r it ,  a v a n t l ’ex e rc ice  d e  to u te  faculté 
r a is ô n n a n te .  »

C 'e s t  ce  q u e  n o u s  a l lo n s  é tu d ie r  d a n s  le  p a rag raphe
s u iv a n t .

i . ■

I I I .  —  LE MtnOIR

L a  m é th o d e  p ré c é d e m m e n t d o n n é e  p o u r  dévelop­
p e r  le s  s e n s  p s y c h iq u e s  est d o n c  a sse z  d iffic ile  à 
su iv re . E lle  ex ige  to u t  d ’a b o rd  u n e  s u rv e i l la n c e  de 
to u s  le s  in s ta n ts  s u r  l ’o rg a n is m e  a s t ra l ,  d o n t  la  sensi­
b il ité  d e v ie n t e x trê m e  d è s  q u e  la  v o lo n té  s ’o rien te  
vp rs l ’in v i s ib le ;  il fa u t y  a p p o r te r  e n s u i te  u n e  grande 
c o n s ta n c e ; c ’e s t, en  s o m m e , u n e  n o u v e lle  v ie  q u ’il 
fa u t m e n e r , u n e  n o u v e lle  d ir e c tio n  q u ’i l  f a u t  im p ri­
m e r à l ’e s p r i t  c o m m e  à  l ’in c o n s c ie n t .

D an s  ce tte  lu t te  p e rp é tu e lle  av ec  le s  d is tra c t io n s  de 
la  v ie  o rd in a ir e  e t av ec  les ta b le a u x  d u  m o n d e  p h y ­
s iq u e , la  v o lo n té  d e v ra  tr o u v e r  des a u x il ia i r e s  dans 
c h a c u n  des tro is  o rg a n is m e s  q u e  c o m p re n d  l’être 
h u m a in .  L ’H o m m e  in te lle c tu e l a u ra  à m e ttr e  en  jeu 
sa  fa c u lté  d e  m é d i ta t io n , p a r  la q u e l le  i l  générera  
c o n sc ie m m e n t des id é e s ;  l ’H o m m e  a n im iq u e  se 
d é v e lo p p e ra  en  r e t r a n c h a n t  les é m o tio n s  p erso n n e lle s

complémentaires le Nyaya Siddkanta, les Sanbagya-Lakhmi, Dhyana-Bindou, Amnta-Bindu, et Tripura Upanishadt.

■1 - ‘  i l
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et en  a c q u é r a n t  le  p o u v o ir  d e  re s s e n tir  le s  é m o t io n s  
de l’U n iv e r s e l ;  l ’H o m m e  p h y s iq u e  en fin  d e v ra  fe rm e r  
la p o r te  a u x  s e n s a tio n s  e x te rn e s , p a r  l ’a u to -h y p n o ti»  
sation . , '  ' _ •' ,  ' . .

T o u t  cec i p a ra î t r a  p e u  s c ie n tif iq u e  à  d e s  le c te u rs  
o cc id e n tau x : il  n ’en  e s t  p a s  m o in s  v ra i q u e  te l le s  s o n t  
les s t r ic te s  rè g le s  d e  l ’é d u c a t io n  o c c u lte  su iv ie s  d e p u is  
les te m p s  le s  p lu s  recu lés  d o n t  n o u s  p u is s io n s  a c q u é r ir  
la n o tio n  ( 1).

E n  fa i t ,  le  c o m m e n ç a n t  d e v ra , p o u r  p e rc e v o ir  
l’in v is ib le ,  s ’a b s t ra ir e  d u  V is ib le  : ce  n ’est q u e  p lu s  
tard , lo r s q u ’u n  ex e rc ice  lo n g , p a t i e n t  e t c o n tin u é  
avec u n e  p e rs é v é ra n te  a rd e u r ,  l ’a u r a  c o n d u i t  à  la  
m a î tr is e q u ’i l  p o u r r a  ê tre  à l a  fo is s p e c ta te u r  d u  m o n d e  
occulte e t  d u  m o n d e  m a té r ie l .

S ’a b s t r a ir e  d u  v is ib le , c’e s t e n  p e rd r e  la  c o n sc ie n c e ; 
c’est d o r m ir  d e  c e tte  so r te  d e  s o m m e il  p h y s iq u e , d o n t 
nos s a v a n ts  m o d e rn e s  o n t re d é c o u v e r t les v a rié té s  les 
p lu s  ru d im e n ta ire s  so u s  le  n o m  d 'h y p n o tis m e .

P a rm i les se n s  a u  m o y e n  d e  q u i  n o u s  so m m e s  en  
re la tio n s  a v e c  le  v is ib le , d e u x  s o n t , de  p a r  la  m a té ­
r ia lité  d e  l e u r  o b je t , a b s o lu m e n t  so u s  le  c o n trô le  de 
lu v o lo n té  : p o u r  n e  p a s  e x e rc e r  le  ta c t  e t le  g o û t, il 
suffit e n  effet d e  re s te r  im m o b ile . Ô n  m e  p a rd o n n e r a  
la n a ïv e té  d e  ces r e m a rq u e s  : e lle s  so n t u ti le s ,  ne 
se ra it-ce  q u ’e n  m o n t r a n t  la  s im p lic i té  des m o y en s  

• 4' • . •. '
(l) On peut trouver également des preuves de cette antiquité 

dans les documents écrits, au moyen de l'astronom ie, comme le 
font les savants hindons actuels. ' -..
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em ployés p a r  l’o ccu lte  p o u r  des ré s u lta ts  « s u r n a tu ­
rels » se lo n  le  v u lg a ire . ,

Q u a n t a u x  tro is  a u tr e  sen s , on  p e u t  le s  a n n u le r  
en  s’e n fe rm a n t, co m m e les Yogis, d a n s  le  s ilen ce  et 
l ’o b sc u r ité  d ’u n e  re tra i te  s o u te r r a in e .

M ais  a lo r s  q u ’a rr iv e - t- i l  : c ’e s t q u e  la  v o lo n té  en 
est ré d u ite  à t i r e r  e x c lu s iv e m e n t to u te  sa fo rce  de 
l'invisible, d e  l’a s tra l, a u  m o y e n  d ’u n e  c o n c e n tra ­
tio n  in te lle c tu e l le  d o n t la  p u is san ce  e s t b ie n  a u -d e s su s  
d u  p o u v o ir  d e  la  m a jo r i té  des é tu d ia n ts ,  m êm e 
avancés. ^

L 'id é a l s e r a i t  d o n c  d e  fo u r n ir  a u  c e rv e a u  p a r  le 
m o y e n  d es tro is  sens p réc ité s  u n  a d ju v a n t d o n t  l ’u n i ­
fo rm ité  e t la  pers istance  n ’a p p o r te ra ie n t  p o in t  de 
d is tra c t io n s  à  l’in te llig e n c e  : a in s i  le  se n s  p h y s iq u e  
sera e n d o rm i, et la  v o lo n té  tr o u v e ra  d e  n o u v e lle s  
fo rces p o u r  s’ex ercer.

L ’em p lo i d e  ces a d ju v a n ts  e s t  c o n n u  dés la  p lu s  
h a u te  a n t iq u i té  : ce s o n t  les p a r fu m s , la  m u s iq u e  et 
la  lu m iè re .  L es in itié s  é g y p tie n s  e t in d o u s  le s  m a ­
n ia ie n t avec u n e  science  c o n so m m é e  p o u r  le  d é v e ­
lo p p e m e n t d e  le u rs  n é o p h y te s , e t la  t r a d i t io n  d e  ces 
p ra tiq u e s  se re tro u v e  chez  to u s  le s  p e u p le s . D o n n e r  
p lu s  de  d é ta ils  se ra it s o r t i r  d e  m o n  su je t  ; o n  tro u v e ra  
d ’excellen tes v ues, ad ap tées à  l’in te lle c t  m o d e rn e , d an s 
le  Traité de Magie pratique d e  P a p u s  ( i ) .  

R e m a rq u o n s  s im p le m e n t c e c i . S e lo n  le  te m p é ra -

(i) Ch. V, Maniement des Excitants.
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m e n t d u  s u je t  (1) le s  a n c ie n s  sa g e s  se s e rv a ie n t p o u r  
l’a m e n e r  a u  s o m m e il  m a g iq u e  d e  l ’u n  d e  ses  s e n s  : 
il é ta i t  p r é p a r é  a lo rs  p a r  l ’é b ra n le m e n t  m o n o to n e  des 
a u tr e s  se n s  q u e -  j ’a i in d iq u é  p lu s  h a u t ,  à  u n e  im p re s ­
s io n  p lu s  v iv e  s u r  le  se n s  v o u lu ,  d é te rm in a n t 
« l 'h y p n o s e ». . •

C ’e s t a in s i  q u e  c e lu i  q u i  v o u d ra  se d é v e lo p p e r  en  
c la irv o y a n c e , a s s o u p ira  to u t  d ’a b o rd  s o n  o d o ra t  p a r  
u n e  fu m ig a t io n  a p p ro p r ié e , so n  o re i lle , p a r  u n e  
m u s iq u e  d ’u n  c a ra c tè re  sp é c ia l —  ta n d is  q u ’à  la  d e m i-  
o b s c u r ité  d ’u n e  p e t i te  la m p e  il  f ix e ra  se s  re g a rd s  s u r  
le  m iro ir  m a g iq u e . . * . ."  •
, C es  lo n g u e s  e x p lic a tio n s  a m è n e n t  en  s o m m e  à  
re g a rd e r  le  m i r o i r  m a g iq u e  c o m m e  u n  in s tru m e n t  
d e s t in é  à a b s o r b e r ,  à  s o u t ir e r  d e s  y e u x  d u  su je t  to u te  
la  lu m iè r e  p h y s iq u e . .

M a is  ce  n ’e s t là  q u e  la  p re m iè re  m o itié  d e  son  
a c t io n .  . ,  • ;

N o u s  a v o n s  v u  c o m b ie n  é ta i t  d iff ic ile  e t lo n g  le  
d é v e lo p p e m e n t d e  la  c la irv o y a n c e  lo r s q u 'o n  n e  p e u t  
m e ttr e  e n  r a p p o r t  la  s e n s ib i l i té  la te n te  d e  1’ «  œ il d e  
S iva  » q u ’a v e c  le  m ilie u  a s t r a l  s i tu é  d a n s  l’e sp ace . I l  
se m b le  q u e  s i l’o n  p o u v a it  c o n c e n t r e r  c e tte  lu m iè re  
a s tra le  e n  u n  fo y e r , to u t  c o m m e  le s  m iro ir s  co n cav es  
le fo n t p o u r  la  lu m iè re  p h y s iq u e , la  c la irv o y a n c e  
s e r a it  b ie n  p lu s  ra p id e . U n e  p a re i l le  c o n d it io n  se 
tro u v e  ré a l is é e  p a r  les m i r o i r s  m a g iq u e s  : en  effet,

• ■’ -■ ’• ' I "  :
(1* Voir § 5 .  .• ’
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partout où il y a concentration de lumière physique, 
il y a par cela même un foyer éthéré, un nœud de 
vibration du milieu générateur ; pour les miroirs 
sphériques le problème est donc résolu : placer l’œil 
du sujet en rapport avec le foyer astral, et au bout 
d'un temps plus ou moins considérable, selon le degré 
de concentration mentale ou de désir : (c’est-à-dire 
selon la perfection avec laquelle la septième force 
astrale de notre corps aura pénétré la Rùue Ignée), 
d’après ces ■. conditions, dis-je, — qüi dépendent 
directement, je le répète, de la puissance de la volonté 
— la clairvoyance se produira : elle ne sera tout 
d’abord pas parfaite, ni môme précise peut-être, mais 
un exercice continu et soigneux donnera progréssi- 
sivement aux organes astraux toute la sensibilité 
qu’ils sont capables d’acquérir. ‘

Ainsi les miroirs sphériques c’est-à-dire formés 
d'une portion de sphère sont les plus puissants. Les 
disques plats ne possèdent que la propriété d’absorp­
tion : c’est pourquoi les disques magiques sont tou­
jours de couleur saturnienne (t).

Telle est la plus simple explication que l’on puisse 
donner des effets du miroir magique. Résumons-la 
en quelques motsi Etant donné une faculté latente de 
discerner la lumière astrale, pour arriver à ce résultat 
deux actions opposées constitueront le ternaire de 
cette opération \( r
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R ésultat : la clairvoyance

J’espèré que la suite de ces pages éclaircira sans 
doute l ’obscurité de ces explications, et le désir du 
lecteur fera le reste.





CHAPITRE II

RÉALISATION
,/ # . r f * * '

IV. —  L E S  R O Y A U M E S  D E  L ’A S T R A L

Essayons de pénétrer plus avant dans les mystères 
de cette Ame organisatrice universelle que nous avons 
reconnue précédemment; essayons, guidés par l’anâ- 
logie et par le récit des voyants de décrire les cellules 
innombrables qui la composent, ses sphères, ses 
puissances, ses hiérarchies : tâche énorme, et que je 
n’aborde qu’en m’excusant.

Analogiquement, on peut écrire tout d’abord que 
l’invisible est formé, comme le visible, de milieux 
et d'individualités, les uns comme les autres, peuvent 
être divisés en trois grands plans : le terrestre, le 
lunaire et le solaire (i).

En tant que milieux, on trouve dans chacun de ces 
trois plans les forces analogues à celles qui agissent 
en l’homme : attractives, répulsives, de projection, 
génératrices, réceptrices, d’adaptation et de synthèse.

. 1 / * .
(i) Voyez Alex. St-Yves. Zes Clefs de TOrient, la Naissance et 

Papus : Y Etat de trouble. Paris, 1 8 9 4 , br, in -1 8 . |
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Sc rendre compte de visu de ce qu’ils contiennent 
demande un triple entraînement pour lequel bien 
peu d’hommes possèdent une mentalité assez puis- 
santé. , \  ;

Pour se plonger dans les formidables courants de 
ces canaux cosmiques, il fau1: de toute nécessité une 
connaissance parfaite de leurs cycles, de leurs lois et 
de leurs qualités. Ce n’est d’ailleurs pas ici le lieu de 
faire cet exposé. . • . . • - • .

Considérés au point de vue des individus (i) les 
trois plans de l’invisible peuvent-étre attribués, d’une 
façon générale, aux élémentaux, aux élémentaires et 
aux anges. De ces trois catégories d’êtres, ceux avec 
lesquels nos contemporains croient entrer le plus 
facilement en relations ce sont les élémentaires, les 
âmes des morts : cela n’est vrai cependant que pour 
une fort petite part des phénomènes spirites. Les âmes 
des morts sont parfois liées à la terre par un désir 
non satisfait ; c’est à leur fils pieux d’abréger ces tour­
ments. Les ancêtres viennent volontiers, dans le 
cercle saint du foyer familial, lorsque leurs descen-

(l) Une analyse plus profonde fait voir le milieu i  son tour 
formé par la réunion d'individus immensément nombreux : tels 
les atomes. Mais cette division déroute moins les habitudes de 
l'esprit occidental : j ’ai donc cru devoir la maintenir.

Cette classification ternaire a été connue e t développée de 
temps immémorial par les Indous : leurs 7  Lokas (lieux) sont 
décrits par les adeptes aryens : mais, ne voulant donner que de 
brèves indications, je  me suis borné aux notions courantes de la 
tradition occidentale. : ,
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dants les invoquent avec amour; ils se rendent vi­
sibles aussi dans la coupe magique: mais qu’une vaine 
curiosité ne s’avise jamais de troubler leur repos.

Parmi les élémentaires, quelques-uns dont les éner­
gies furent, au cours de leur vie terrestre, exclusive­
ment consacrées à des buts égoïstes, tombent dans 
les orbes maudits du satellite sombre : là se pressent 
les vampires, les magiciens noirs, les Frères Inversifs, 
voués aux souffrances sans nom de la désintégration 
totale : là est réalisée la loi de mort dans son sens le 
plus absolu. -
i Détournons les regards du voyant de ces lieux 
d’horreur, et faisons-les pénétrer dans les royaumes 
de la vitalité terrestre, chez les élémentaux. Nous 
voici avec les esprits des éléments, les Saganes de 
Paracelse. Leur nombre défie le calcul; tout être, dit 
la Kabbale, chaque herbe, chaque pierre a son esprit. 
Ce sont les manifestations, les puissances plastiques, 
les armées innombrables de la N ature : les Shadaim

En voici de tristes, de grisâtres aux yeux glauques 
couchés dans le sein morne des étangs et des marais; 
voici, se jouant sur la crête irisée des vagues, les tritons, 
les mermaids, les ondines capricieuses : amies de 
l’homme parfois, plus souvent dangereuses fascina­
trices : formes merveilleuses de passions dont l'attrait 
jette l’homme sur les écueils du crime et de la folie.

Entendez-vous dans les cavernes souterraines les 
marteaux cristallins des gnomes et des kobolds mali 
cieux? Au profond des forges invisibles, les pygmées
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enferment de pures âmes dans le tombeau brillant 
des gem m es; t.tndis qu'au-dessus d’eux, moitié aeriens, 
m oitié terrestres, lesTroIles, les N ixies, les Brownies, 
familliers du Gallois superstitieux, se jouent au seuil 
de la chaumière.

Mais, le voyant admire descendre dans ce rayon de 
lune les form es aériennes des fées; les plus suaves 
figures de l’art peuvent seules se comparer aux gra­
cieuses sylphides qui convient ies hum ains au doux 
régal de leurs lèvres; le  moyen âge tout entier, excédé 
des terreurs de la sombre m ystique chrétienne, leva 
vers elle son cœur avide de sourires; tandis que les 
rêveurs habitants de la Forêt-N oire —  effrayés de 
leurs caprices et de leurs fém inines perfidies — 
vénèrent avec un peu d'anxiété les elfes aériens.

Les plus élevés des élém entals cosm iques, les 
sujets ignés du roi Jehuel et de ses sept ministres 
vivent dans les sphères subtiles du feu. Les sala­
mandres sont terribles, et proches des anges; leur 
vie est très longue et leurs m œurs pures.

Ces quatre classes d’êtres correspondent aux trois 
règnes de la nature v isib le; ils en sont les facteurs 
invisibles; une hiérarchie aux degrés infinis les relie 
les uns aux autres; d’après Paracelse, les saganes 
naissent, vivent, se marient et meurent ( i ) ;  mais 
après le temps de leur existence terrestre, ils n’en 
conservent point conscience; c’est pourquoi la tra- (l)

(l) Voir le'Comte de Gabalit.
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ition les considère com m e mprtels ( i ) .  — L acon s-  
icnce, et par suite l’im m ortalité ne devient possible 
ue lorsque l’étincelle divine animatrice est arrivée 
u règne hum ain. “. -

En général nous som m es invisibles aux élém entals, 
:omme ils le sont eux-m ém es pour nous ; ils répon- 
ient toujours à notre appel, mais l’œ il de chair 
ne peut les percevoir que s’ils trouvent dans le 
milieu extérieur une plasticité suffisante pour s’en 
revêtir.

Ils deviennent alors pour celui qui les a évoqués, 
soit des protecteurs, soit des obsesseurs (2 ).

Mais, pendant cette nuit de lune montante, en­
voyons le clairvoyant au delà des sphères de vie  
infrahominales; plaçons-le en observation d a n sje s  
vagues de l’éther subterrestre, dans cet océan de force 1

1 ) C 'est pourquoi ils aspirent, surtout ceux des règnes infé­
rieurs, à se rapprocher de l'hom m e. Voyez le même livre.

(a) Dans l 'Inde, les sorciers de basse caste les appellent comme 
mères, soeurs ou cpouscs. Voyez les notes de H . S. O lcott à sa 
traduction de l'ouvrage Poslhumoitt Humanity par d 'A ssier; on 
trouve chez les Peaux-R ouges beaucoup d'exemples de ceci.

J’ajouterai enfin quelques mots à cette nneumatologie ; le  lec­
teur studieux pourra tirer quelque profil de l'analyse hiérogly- 

j phique des noms qui vont suivre.
La Kabbale appelle Rouchin les clciucntaux mâles, e t Lilin, les 

femelles. • •! * • >
Les esprits du feu sont gouvernés par Jehuel e t sept ministres ; 

ceux de l'Eau, par Michel e t sept ministres ; ceux de Terre et 
d'Eau ont pour prince Asmodéc. Ruchiel et trois ministres gou­
vernent les esprits des vents ; Gabriel ceux du tonnerre ; Nariel 

• ceux de la grêle, les gnom es des rochers obéissent à Maklttniel ;
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qui vitalise notre planète. Ses yeux éblouis s’extasie­
ront devant la gloire de ces régions inconnues ; il 
verra, parmi les âmes des justes, flottant sur les 
ondes harmonieuses de la symphonie cosmique, les 
Ælohims, les soleils secondaires se mouvoir; il per. 
cevra au sein des vagues gigantesques de la spirale 
terrestre les génies planétaires bénir les génies des 
peuples de leurs influences bienfaisantes, tandis que,, 
selon les doubles courants hermétiques, les âmes 
descendent et remontent sans f n, sur les vagues du 
Feu* céleste,

Mais pour ces sublimes spectacles, il faut des spec­
tateurs purs; il faut une âme sans tache et une volonté 
irréductible; nous touchons la aux mystères sa c ré s  
de l’extase. — Aussi de telles recherches, ne conseil­
lerons-nous pas de les entreprendre avant des années 
et des années de travail incessant (t). — Bien ample 
est déjà le champ offert à l'exploration de l’étudiant 
s’il sait se borner au domaine de la clairvoyance 
physique, et à l’étude des royaumes astraux les plus 
extérieurs.

Telles sont quelques-unes des données les plus
courantes de la tradition d’Occident sur les êtres de» . . .
ceux des arbres fruitiers à Alpiel, et ceux des autres arbres à 
Saroel. Mcsannakel est le roi des esprits des vers ; Haricl e t trois 
ministn s gouvernent ceux du bétail. Les créatures de la terre et 
de l'once vivent sous la dépendance de Samniel\ et les oiseaux 
sous ce! le d'Anpitl. ,

( l)  P' ur les réaliser, des instruments e t des rites spéciaux sont 
néçessa rcs, dont il ne nous est pas permis de parler ici.

• . v l
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l'astral ; nous allons montrer au lecteur un autre 
aspect du même sujet, en esquissant à ce propos une 
brève compilation des théories indoues contenues 
dans les V edas et les P o u ra n a s  (i).

11 y a d’après le R ig - V e d a  (IX, xvt, 2 0 ) cinq 
ordres de choses créées; ce sont les Dieux, les Hom­
mes, les Gandharvas, les Serpents et les Pitris (esprits, 
ancêtres)(2). Ce sont les êtres de la troisième et delà 
dernière classe que nous avons plus particulièrement, 
en vue. '

On sait qu'une des théories fondamentales du 
Vcdantisme enseigne que Prakriti (la matière primor­
diale, différenciée se revêt de trois qualités (les Gu- 
nas) (3). La première s'appelle Lumière (Sattva) 
distinguée de l’inertie, elle est illuminatrice et rend 
les choses manifestes; la seconde s’appelle p a ss io n  
(Radjo-Guna); elle cause l’attraction et le mouve­
ment; la troisième est ténébreuse (Tamas), elle est 
inerte, obscurante, compressive.

Tous les êtres possèdent ces trois qualités à des 
degrés divers et c’est leur distinction qui a servi à 
différencier les diverses classes des êtres invisibles;

(1} N o u s  a v o n s  f a i t  d e  l a r g e s  e m p r u n t s  a  l a  b r o c h u r e  é r u d i t e  

i n t i tu l é e  Bhutas, Prêtas et Pis’achas p a r  R .  A n a n t h a k r i s h n a  

S h a s t r y ,  M a d r a s  1 8 9 3 . .

( j )  I n  Comment, d e  S a y a n a .  l . e  Vishnou-Pouraua d o n n e  ( l i v .  

1, C l i .  V )  u n e  d e s c r i p t i o n  d e  c e  q u i n a i r e . .  I ,

(} ) Devi Bhagaeata, n i ,  vin, 4 . P o u r  l e s  d é f i n i t i o n s  v o y e z  Bha- 
favat-Gîta X I V ,  6 , 7 ,  8 , e t  I s v a r a  K r i s h n a .

' v- : i ‘ *.’» •' I
•' s• X

• ,  < ’ •• •«
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Isv a ra  K r is h n a  en  co m p te  h u i t  (i) (Sankhya-Karika, 
l i i i ) ,  q u ’il  qu a lifie  [Ibid., L iv )a v e c la  Bhagavat-Gitc, 
(ix, 25 e t xvii , 4 ) ex.Manu (xvii , 44 , 47 , 49 , 5o ), comme 
l ’in d iq u e  le  ta b le a u  s u iv a n t  q u ’o n  v o u d ra  b ie n  lire 
a in s i q u ’u n e  ta b le  d e  P y th a g o re .

GUNAS SATTVA RADJA& TA MAS

Sattva' ■ B rahm a  

P radjapati 

Viradj

D evas  

S o m a  (P itr is)

C réatures

v is ib le s

Rndjas G andharvas

Y ak slia s

C réatures

v is ib le s
id .

Tarn as R ak slia sas

P isa ch a s
. id . id .

V oic i, d ’a p rè s  des a u to r i t é s  p lu s  m o d e rn e s , (2) quel 
so n t les d if fe re n ts  o rd re s  d ’ex is ten ce  a u to u r  d e  nous

a) Rupas-Devas : e sp r its  p la n é ta ire s  en  relatioi 
avec le R u p a -L o k a . I l s  s o n t  fo rm e ls .

b) Arupas-Devas : les e sp r its  p la n é ta ir e s  les plu

. * . . . * 1 
( 1)  É n u m é r é s  p a r  s o n  c o m m e n t a t e u r  G a u d a p a d a .  —  A m ai 

S i n h a  d é v e l o p p e  c e t t e  c l a s s i f i c a t i o n  d a n s  l e  Namalinganutas.tn 
I. XI, •

( 3) M a n  : f r a g m e n t s ,  e t c .  p .  131 e t  sqq.



Réalisation. 3y

clevés, d ir ig e a n t l ’A ru p a -L o k a , ils so n t san s  fo rm e  e t 
p u re m e n t su b je c tifs . *'•

c) Pisachas : c o q u il le s  q u i s u b s is te n t ' d an s  le  
K a m a -L o k a  ap rè s  le passage  de  l ’E g o  en  D ev ach an  ( i ) .

d ) Mara-Rupas : c o q u e s  à a ttra c t io n s  m a té r ie lle s
a n o rm a le s , d o n t  la  v ie  s p i r i tu e lle  et p s y c h iq u e , é ta n t 
c o m p lè te m e n t n u lle , n e  p e u t les m e n e r  ju s q u ’en 
D e v a c h a n . .  . . .

e) Asuras : é lé m e n ta ls  à fo rm e s  h u m a in e s .
f)  B ê tes , é lé m e n ta ls  d u  d e rn ie r  ra n g , a p p a r te n a n t  

aux  d iv e rse s  c la sses  d ’a n im a u x  ou  de  fo rces n a tu re lle s . 
Ces ê tre s  se d é v e lo p p e ro n t p lu s  ta r d ,  avec  le s  p ré c é ­
d en ts , ju s q u ’a u  n iv e a u  h u m a in .-

g) Rakshasas : (dém ons) âm es o u  fo rm es  a s tra le s  de
so rc ie rs , d ’h o m m e s  q u i  o n t  a t te in t  les lim ite s  d e  la  
c o n n a is sa n c e  d é fe n d u e . M o r ts  o u  v iv a n ts ,  ils  o n t 

v io lé  la  N a tu re . • •
C es  d if fé re n ts  n o m s d é s ig n e n t s im p le m e n t  les é ta ts  

d ’ex is ten ce  (Karika. x lv i i i ,  c o m m e n t.)  d e  la  d iv in e  
é t in c e l le q u i  é v o lu e à  t r a v e r s  les q u a tre  rè g n e s  a s tra u x , 
les tro is  rè g n e s  p h y s iq u e s  p o u r  c o n q u é r i r  av ec  l ’h u ­
m a n ité  le  d o n  te r r ib le  e t p ré c ie u x  d e  s o n  l ib r e  a r b i t r e ;  
a u -d e s su s  d e  lu i  s 'é lè v e n t le s  ro y a u m e s  lu m in e u x  
des D e v a s , a u -d e s so u s  ceu x  d es e n fa n ts  d e  S iv a . (2) 1

(1) Pisachas v ient de Pisata c 'jair et de as manger; ce sont des 
entités malfaisantes; les Prêtas (âmes désincarnées) leur sont. ana^ 
logues ainsi que les Bhutas; mais ces derniers cessent leurs obses­
sions dès qu'on a satisfait i  leurs désirs. ,
r a) Siva est le créateur des esprits de l'ombre (Ka/kt Piirana,
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Ces êtres de l'astral ont des corps, — mais non con­

ditionnés par le Karma (i), — plus ou moins lumi­
neux, plus ou moins beaux ou laids suivant leur spi­
ritualité ; ils peuvent d'ailleurs se perfectionner en 
contemplant Brahman{Tchandogya Upanishad, VIII 
vti, 3). ?

T o u s  ces In v is ib le s  o n t  le  p o u v o ir  d e  possession  ; 
b é n é fiq u e  c h e z  les s u p é r ie u r s ,  m a lé f iq u e  ch ez  les 
a u tre s ,  o n  p e u t  é c h a p p e r  à  le u r  e m p r is e  o u  se  les 
r e n d re  fa v o ra b le s  en  les  h o n o ra n t .

On honore ceux de la première classe en contem­
plant l'Atma ; ceux de la deuxième, par l’extinction 
des désirs ; ceux de la troisième par l’action ; les Gan- 
dharvas sont sensibles à la musique, aux parfums et 
aux fleurs ; les Yakschas procurent les biens tempo­
rels ; les Rakschasas se repaissent de la vapeur du 
sang versé par la fureur guerrière, on les écarte par 
des Mantrams ; enfin on se délivre des élémentaires

xxxi, 8 8 ) ; ccs esprits formeat 2 6  cercles, féminins pour la plu­
part, e t qui comprennent 3 grandes divisions :

I* Les Balagrahas, fauteurs des maladies infantiles; leur chef 
est Subramaniah, le plus jeune fils de Siva.

2 * Les Pramathadi Ganas, qui s’opposent aux bonnes résolu­
tions e t aux entreprises bénéfiques ; leur chef est le fils aîné de 
Siva, Vinayaka.

3* Les Matrikas e t  les Bagkinis, élémentalcs femelles, les plus 
hideux de tous, gouvernés par Parvati l’épouse de Siva.

I l  est de ces classes d’esprits qui président sur les cadavres,
(Kalica Purana, ch. 4 9 ), sur les œuvres de morts, etc. (Bhagavata, 
x, ch. 63, t, sa). ' . ; .

f 1) Vyasa» Vidante Sut ru, 1, lit, 26-43).
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en  le u r  o ffra n t d e s  b o u le s  d e .r i z ,  e n  a c c o m p lis s a n t  

leu r  d é s ir  o u  par le s  r ite s  d e  la  m a g ie  n o ir e

V . —  LES VOYANTS ’

L o r s q u ’o n  se  p r o p o se  d ’in s t it u e r  d es  e x p é r ie n c e s  d e  

ce  g e n r e , i l  n e  su ffît  p a s  d 'en  c o n n a îtr e  u n e  th é o r ie  

g é n é r a le ;  i l  fa u t e n c o r e  l ’a d a p ter  a u  ca s  p a r t ic u lie r  

q u e  l ’o n  a e n  v u e . C ’e s t  p o u r q u o i,  a p rès  a v o ir  e x p l i ­

q u é  le  m é c a n is m e  d e  la  c la ir v o y a n c e , n o u s  a l lo n s  

r é su m e r  e n  q u e lq u e s  l ig n e s ,  le s  m o d ih e a t io n s  q u e  

l ’o n  d o it  fa ire  su b ir  a u  p r o c é d é  g é n é r a l d ’e n tr a în e ­

m e n t , su iv a n t  la  p e r s o n n e  à la q u e l le  o n  l ’a p p liq u e .

T o u t  le  m o n d e  j i’e s t  p a s  é g a le m e n t  a p te  à  la  c la ir ­

v o y a n c e  : i l  y a là  d e s  v a r ia t io n s  d e  m ilie u  (v ie , h a b i­

tat, e tc .) ,  d e  n a is s a n c e  e t d ’h a b itu d e s .

A s tr o lo g iq u e m e n t , l ’é r e c t io n  d e  l ’h o r o s c o p e  p erm et  

d’é ta b lir  le  te m p é r a m e n t d u  su je t d e  fa ç o n  a sse z  p r é ­

c is e  p o u r  in d iq u e r  ju s q u ’à q u e l  d eg ré  le s  s e n s  p s y ­

c h iq u e s  s o n t  d é v e lo p p a b le s  e n  lu i .  N o u s  ch e r c h e r o n s  

ces ca ra ctères d a n s  le s  in f lu e n c e s  d e s  p la n è te s  s u p é ­

r ie u r e s , U r a n u s  e t  N e p t u n e ,  q ü i n e  s ’a ff ir m e n t q u e  

d a n s d e s  ca s e x c e p t io n n e ls  et c h e z  d e s  in d iv id u s  fo r t  

en  a v a n c e  su r  le  r e s te  d e  la  ra c e  a c tu e lle .

* L o r s q u e  N e p t u n e  est p u is s a n t  s e s  a sp ects  a v e c  le
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s o le il  e t  la  lu n e  ten d ra ien t g r a n d e m e n t à p r o d u ir e  de  

la  c la ir v o y a n c e  (N e p tu n e  n e  d o it  ê tre  co n s id é r é  

c o m m e  a c t i f  d a n s l ’é tat d ’a v a n c e m e n t  a c tu e l d e  l ’h u ­

m a n ité  q u e  lo r s q u ’i l  s e  tr o u v e  p rès d e  la  p o in t e  des  

m a iso n s  I , X , V II  e t  I V , c ’e s t -à -d ir e  lo r s q u ’il est 

a n g u la ir e , et so n  in f lu x  p ar  c o n s é q u e n t  p u is s a n t  (i}« .
D e  m ê m e  « R a p h a ë l (2) p r é te n d  a v o ir  o b s e r v é  q u e  

le s  q u a d ra tu res  e t  le s  o p p o s it io n s  d ’U r a n u s  avec  

S a tu r n e  te p d e n t à p r o d u ir e  la  c la ir v o y a n c e . »

Il existe encore bien d’autres positions de planètes 
inclinant le sujet vers l’éclosion de ces'facultés ; on 
les trouvera indiqués dans les deux excellents traités 
modernes d’astrologie déjà cités.

M a is i l  n ’est p as to u jo u r s  lo i s ib le  d e  r e c o u r ir  à 

l ’é r e c t io n  d u  th è m e  g é n é th lia q u e  —  o p é r a t io n  m in u ­

t ie u s e  e t  lo n g u e  —  su r to u t lo r s q u ’u n e  ex p é r ie n c e  

ra p id e  d o it  ê tre  fa ite . E n  c e  c a s , o n  p e u t  se  serv ir  

p o u r  c la s se r  le  su je t  d e  la th é o r ie  d e s  q u a tre  te m p é ­

ra m en ts  ( 3 ) ;  ce  n ’est p o in t  là  u n  sy s tè m e  sèch em en t  

a n a ly t iq u e , c ’est u n e  v iv a n te  e t fé c o n d e  a d a p ta tio n  

d u  G ra n d  A rca n e  d u  V erb e  a u x  fo rm es d u  v isa g e  

h u m a in  : e l le  d o n n e  d e  m e r v e i l le u x  r é su lta ts  aux  

d e v in s  in tu it i f s .
R e m is e  au  jo u r  to u t r é c e m m e n t, c e tte  m éth o d e  était 

c o n n u e  d e s  m a îtres. — E lip h a s  L e v i a  c la s sé , d a n s  un

( 1) Selva. Traite J'aslrologic genelhliaque. Voyez aussi le traite 
d'Abel Haatan : Astrologie judiciaire. Paris, Chamucl, 1895, in-8.

(3) Guide to Astrology.
(3) Voyez la brochure de ce nom, par Po lti e t Gary.
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d e s e s  l iv r e s , le s  fa cu lté s  m a g iq u e s  d e  c ç s  q u a tr e  te m ­

p éra m en ts : le  N e r v e u x  e s t  p r é d is p o sé  à  la  c la ir a u -  

d ie n c e  e t  à la  g é o m a n c ie ;  le  B i l ie u x ,  p e u t  p lu s  fa c ile ­

m e n t é v o q u e r  d e s  fo r m e s  o u  e n  d é te r m in e r  ; le  

S a n g u in  est p lu t ô t  d é v e lo p p a b le  e n  p s y c h o m é tr ie ;  e t  

le  S y m p h a t iq u e  c la ir v o y a n t  ( i ) .

D a n s  l e  c o u r s  d e  n o s  e x p é r ie n c e s  n o u s - a v o n s  p u  

rem a rq u er  q u e  le s  su je ts  l e s  p lu s  n a tu r e lle m e n t  d is ­

p o sé s  au d é v e lo p p e m e n t  d es  fa c u lté s  m a g iq u e s  o n t  

les y e u x  e t la  c h e v e lu r e  d e  c o u le u r  d ifféren te .

E n f in , d e r n iè r e  e t  im p o r ta n te  r e c o m m a n d a tio n  : 

r a p p e lo n s -n o u s  to u jo u r s  q u e  n o s  a c t iv ité s  g é n è r e n t  

dan s l ’in v is ib le  d e s  fo rm es  à  n o tr e  im a g e  : b e lle s  s i  

e lle s  so n t  n o b le s , h id e u s e s  s i  e lle s  s o n t  é g o ïs te s ;  le s  

fo rm es h o r r ib le s  q u e  l ’o n  a p e r ç o it  g é n é r a le m e n t  au  

d éb u t d e s  e x p é r ie n c e s  n e  so n t  q u e  l ’im a g e  s y m b o liq u e  

des la id e u r s  d e  l ’â m e , d o n t i l  a u r a it  fa llu  to u t  d ’a b o rd  

se d éb a rra sser . . _

VI. —  CLASSIFICATIO N T.ES M IRO IRS

E n  r e m o n ta n t  le  c o u r s  d es  â g e s , le  d o c u m e n t  

écrit le  p lu s  a n c ie n  q u e  n o u s  tr o u v io n s  su r  le s  m i­

ro irs  m a g iq u e s  c e  s o n t  le s  in d ic a t io n s  d e  M o ïs e  c o n ­

cern a n t r U r im  e t  le  T h u m im . C ette  a s s e r t io n  p e u t  1

(1) Faisons rem arquer, pour ne pas dérouter les étudiants, que 
la nomenclature d'Hliphas Lévi ne correspond pas aux termes de 
Po ltie tG ary  : un peu d'habitude en fera vite apercevoir la  raison.
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p a ra ître  h a sa rd ée  au  p r e m ie r  a b o r d , q u a n d  o n  s e  rap ­

p e lle  le  d é sa c c o r d  d e s  c o m m e n ta te u r s  su r  c e  su je t .  

P h ilo n  le  ju if , y  v o y a it  l ’im a g e  d e s  q u a tr e  a n im a u x  

s y m b o liq u e s  ( i)  ; d ’a u tr e s  Ies( id e n t if ia ie n t  a v e c  les  

d o u z e  p ie r r e s  d e  l ’é p n o d , o u  ro ra m e E lip h a s  L e v i avec  

le s  d e u x  o n y x  p la c é s  en  g u is e  d ’a g r a fe s s u r  le s  é p a u le s  

d u  g r a n d -p r ê tr e  (2). O n  a cru  y  r e c o n n a îtr e  l e  N o m  

in c o m m u n ic a b le ,  l e s  n o m s  d e s  d o u z e  tr ib u s  : c e p e n ­

d a n t le  s im p le  e x a m e n  d u  te x te  b ib l iq u e  m o n tr e  

q u ’a u c u n e  d e  c e s  e x p lic a t io n s  n e  sa t is fa it  p le in e m e n t .

V o ic i ,  p a r  c o n tr e ,  la  r é v é la t io n  q u e  n o u s  tr o u v o n s  

d a n s  l ' A r t  M a g i c , p r é s e n té e  d a n s  l e  cr is ta l p a r  un  

g é n ie  p la n é ta ir e . \ ,

■ La meilleure et la plus ancienne méthode de divination est 
celle du Cristal ou de l'Urim et du Thuummim.

« Son origine était céleste, et les inspirations, les visions et les 
communications reçues au moyen du cristal par un homme saint 
et pur, étaient purement divines e t dégagées de toute influence 

¥ ».

(l) Voyez Gaflarcl (Curiosités inouyet).
« I l  d it dune (Philon le Juif), parlant de l'histoire cachée dans 

le chapitre susdit des Juges, que Nichas fit de fin or e t argent 
trois figures de jeunes garçon^ et trois jeunes veaux, autant d ’un 
lion, d 'un aigle, d'un dragon e t d 'une colombe : de façon que si 
quelqu'un l'allait trouver pour savoir quelque secret touchant sa 
femme, il interrogeait la colombe ; si, touchant ses enfants, par le 
jeune garçon; si, pour des richesses, par l'aig le; si, pour la force 
et la puissance, par le lion ; si, pour la fécondité, par le cheval 
ou veau; si, pour la longueur des jours et des ans, par le dragon. » 
(Cité par E l. Levi). $

(a) Èituel, p. 330. . . .  s " ’
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humaine. L'emploi du cristal dans les temps modernes est presque 
aussi puissant que l'Urim et le  Thummim des Juils. Et entre les 
mains d'un sujet clairvoyant, ses révélations sont infaillibles.

« Les esprits n'apparaissent pas effectivement dans le cristal, 
mais le voyant reçoit une aide magnétique pour pénétrer profon­
dément le monde spirituel au travers du translncide de l'instru­
ment, par cette voie, il (ou elle), est amené à nn contact très i n - . 
lime avec les esprits qui peuvent volontiers converser avec des ' 
mortels. ■ • '

* • • • S' .
L ’a n a ly s e  h ié r o g ly p h iq u e  d e s  m o ts  h é b r a ïq u e s , 

c o n fir m e  c e tte  m a n iè r e  d e  v o ir .  T h u m m im  a  p o u r  ra­

c in e  T  M  « l e  s ig n e  d es  s ig n e s ,  le  s y m b o le  d e  to u te  

p e r fe c t io n ,.. .  im a g e  a c c o m p lie  d e  l ’â m e  u n iv e r s e lle . »  

D ’a u tre  p art, le  p lu r ie l  1 M  s ig n if ie  la  m a n ife s ta tio n  

p a ss iv e  u n iv e r s e lle  l ’id é e  g é n é r a le  est d o n c  c e l le  d e  

r é f le x io n , d ’im a g e  re ç u e  e t  re n d u e  f id è le m e n t , d ’ea u  

m ir o ita n te  : le  cr is ta l m a g iq u e .
D e  so n  c ô té  A o u r im  e s t  la  m a n ife s ta t io n  g é n é r a le  

d e  la  lu m iè r e  : s e n s  q u i ,  m a té r ia l is é , a b o u t it  à c e lu i  
d e  m ir o ir  r é f le c te u r .

Q u o i q u ’il  en  s o it ,  je  n ’in s is t e r a i p a s  d a v a n ta g e , n e  

v o u la n t  p a s  im p o se r  d ’o p in io n .

A u x  In d e s , a c tu e l le m e n t  en c o r e , le s  T s h e la s  

(é t u d ia n ts  in i t ié s )  se  se r v e n t d a n s le s  c r y p te s  d es  

te m p le s , d e  m ir o ir s  en  o r .

L ’a n t iq u ité  h is to r iq u e  a  c o n n u  u n e  g ra n d e  v a r ié té  

d e  m ir o ir s  m é t a ll iq u e s ,  e m p lo y é s  ta n t p o u r  la  m a g ie  

n o ir e  q u e  p o u r  la  b la n c h e . -

«  L es S a g a s  d e  la  T h e s s a l ie  tra ça ien t ja d is  su r  d e s  

m ir o ir s  le u r s  fo r m u le s  s ib y l l in e s  a v e c  d u  sa n g
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a u s s itô t  la  lu n e  —  a u tr e  m ir o ir  —  r é flé c h is sa it  ces  

ca ra ctères sa fig la n ts , p u is  la  ré p o n se  s ’im p r im a it  

d ’e lle -m ê m e  su r  so n  c r o is sa n t  a r g e n té . C ’est a in s i  

q u ’éta it  r en d u  l ’o ra cle  »  ( i ) .  j  

A u  J a p o n , le s  m ir o ir s  s o n t  d e  très g r a n d e s  d im e n -  ’ 

s io n s ,  en  jade ou  en  to u t  a u tr e  p ie r r e  d ’u n  p o li  

p a r fa it : o n  p e u t en v o ir  d e  trè s  b e a u x  s p é c im e n s  au  

m u s é e  G u im e t . N 

P a p u s  a d écrit d a n s u n e  c o n fé r e n c e  fa ite  au  G r o u p e  

In d ép en d a n t d ’é tu d e s é s o té r iq u e s , u n  m ir o ir  m a g iq u e  

ra p p o r té  d e  l ’In d e  par le  p e in t ! e  J a m e s  T is s o t .  I l sc  

c o m p o s e  e s s e n t ie l le m e n t  d ’u n e  sp h ère  d e  c r is ta l  

é c la ir é e  su r  la q u e lle  le  su je t  fix e  ses  y e u x .

L es  m a g ic ie n s  d u  m o y e n  û g e  se  se r v ir e n t su r to u t  

d e  m ir o ir s  m é ta lliq u e s , e n  é ta in  o u  e n  c u iv r e . L e  

cr is ta l d e  S a in t e -H é lè n e  fu t a u s s i e m p lo y é  p a r  e u x ,  

n o u s  d o n n e r o n s  p lu s  lo in  sa c o n s é c r a t io n . L e cé lè b r e  

N o str a d a m u s  n 'éta it p o in t  a s tr o lo g u e  m a is  b ien  

v o y a n t  : to u te s  ses p r o p h é t ie s  l u i  fu ren t p r ésen tées  

d a n s  le  m ir o ir . U n  d e s  o c c u lt is t e s  le s  p lu s  é m in e n ts  

d e l à  R en a issa n ce , le  d o c te u r  J o h n  D de reçu t d e s  

e sp r its  u n e  p ierre m a g iq u e  tr è s  p réc ie u se  (2) : le s  

m a n u s c r its  co n serv és  d a n s  la  b ib lio th è q u e  C o tto n ie n  n e  

n o u s  en  p a r len t c o m m e  d 'u n  c r is ta l;  d ’a u tres  a u te u r s  

le  r e p résen ten t c o m m e  u n  m o rcea u  d e  c h a r b o n  c ir c u -  (l)

(l) Stanislas de Guaïta. Temple de Satan, p. 367.
(a) Voyer, l’excellente Vie de Jean Oie publiée dans l'Initiation 

X bre  93 à Avril 94) par notre regretté frère A lbert Poisson.
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la ir e , p a r fa ite m e n t p o l i ,  m u n i  d ’u n e  p o ig n é e . I l s e  

tr o u v a it  en  184a  c h e z  H o r a c e  W a lp o le  à  S tr a w b c r r y  
H ill ;  i l  fu t v e n d u  3 3 6  fr . à u n  a c q u é r e u r  resté  in c o n ­

n u  ( 1).

P a r m i le s  m ir o ir s  n o ir s , o n  p e u t  c it e r  le  M a n d e b  

arabe, d o n t  o n  verra  p lu s  lo in  le  p r o c é d é ;  l e  m ir o ir  

de d u  P o te t  : c o n s ta n t  en  u n  c e r c le  tracé  e t  n o ir c i  
au c h a r b o n  s u r  le  p la n c h e r  (2) ; p a r m i c e u x  q u 'in ­

v en tèren t le s  é lè v e s  d e  c e  p u is sa n t  m a g n é t is e u r , v o ic i  

l ’un  d e s  m e i l le u r s  : u n  m o rcea u  d e  c a r to n  o v a le , d ’e n ­
v iro n  d ix  c e n t im è tr e s  d e  lo n g ,  r e c o u v e r t  d ’u n  c ô té  

d.'une f e u i l le  d ’é ta in , d e l ’a u tr e d 'u n  m o r c e a u  d e  d ra p . 
L ’o p é r a te u r  m a g n é t is e  fo r te m e n t c e  m ir o ir , e t  lo r s ­

q u ’i l  en  tr o u v e  l 'o c c a s io n  « i l  le  p r e n d  d a n s  sa  m a in  

d r o ite ;  c o l lé  c o n tr e  la  p a u m e  d e  la  m a in ,  se s  d o ig t s  

en to u r a n t le s  b o r d s  c o m m e  a u ta n t d e  p o in te s  

m a g n é t iq u e s  p a r  le s q u e lle s  s ’é c h a p p e  le  f lu id e , i l  

p résen te  c e  m ir o ir  d ’u n  c ô té  o u  d e  l ’a u tr e , à  e n v ir o n  

un p ied  d e  d is ta n c e  d e  la  r a c in e  d u  n e z ;  d ix  m in u te s  

de fix ité  e n v ir o n  su ff is e n t  p o u r  o b t e n ir  la  v is io n ,  s i 

e lle  d o it  a v o ir  l i e u .  »  (3 ) (l)

(l) Art Magie.
(1) M. Edmond Bourdain publie [Paix universelle du 13 janvier 95 

et Progrès spirite, I "  Février) le récit d'expériences spirites 
réalisées avec le miroir de du Potet : les esprits évoqués faisaient 
apparaitre dans le cercle noirci les réponses aux questions posées.

Voyez également des récits d'évocations des m orts, faites aux 
Indes, dans des flacons remplis d’encre. Theosophist. Août 1883, 
Mars 1883, Décembre 1884.

(j) Cabagnet. Magie magnétique, p . 83. •

3
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M ir o ir  d e  S w e d e n b o r g . — C a h a g n c t  d écr it  c e  m ir o ir  

d a n s  le s  A r c a n e s  d e  l a  v ie  f u t u r e  e t  d a n s  la  M a g i e  

m a g n é t iq u e  : i l  fu t r é v é lé  par u n  e sp r it  q u i se  d o n n a it  
c o m m e  c e lu i  d e  l ’il lu s tr e  v o y a n t  s u é d o is ,  à la  

so m n a m b u le  d e  C a h a g n e t . V o ic i  c o m m e n t  o n  p eu t  

l e  c o n s tr u ir e ,’ ’. . ' -

«  O n  p ren d  u n e  q u a n t ité  q u e lc o n q u e  d e  m in e  d e  

p lo m b , ta m isée  b ien  f in e , q u ’o n  d é la ie  (d an s u n  v a se  

c o n v e n a b lé  p o u v a n t a l le r  su r  l e  feu) a v e c  u n e  su ffi­

sa n te  q u a n tité  d ’h u i le  d ’o liv e  d e  m a n ière  à en  fo rm er  

u n e  p â te  a ssez  c la ir e  ; o n  m e t cette  p rép a ra tio n  su r  

u n  feu  d o u x  p o u r  m ie u x  e n  fa c ilite r  la  m ix t io n  ; on  
p ren d  u n e  g la c e  o r d in a ir e  (sar.s ê tre  é ta m é e ) q u ’on  

a p p r o c h e  d o u c e m e n t d u  fe u  p o u r  la  p rép arer  à  rece­

v o ir  la  m ix t io n  sa n s  é p r o u v e r  u n e  tr a n s it io n  q u i 
p u is s e  la  faire c a sse r ;  o n  la  p la c e  à p la t  s u r  d e u x  

m o r c e a u x  d e  b o is  p u is  o n  v e r se  la  p â te  p r é p a r é e  su r  

u n e  d e  s e s  fa ces , e n  la  p e n c h a n t  d e  c ô té  e t  d ’autre  

afin  d e  d o n n e r  la  fa c i l i t é  a u  liq u id e  d ’en  c o u v r ir  é g a ­

le m e n t  to u te s  le s  p a r t ie s , c e  q u i e s t  p ré féra b le  à  se 

se r v ir  d 'u n  p in c e a u  q u i la is s e r a it  d e s  s i l lo n s  q u i en 

d ép a rera ie n t l ’u n if o r m it é .  S i c e tte  p â te  s e  tr o u v a it  être 

u n  p eu  c la ir e , o n  la  sa u p o u d r e r a it  d e  la  m ê m e  m in e  

d e  p lo m b  ta m isé e  s u r  l e  to u t , ce  q u i fera it u n  a m a -  

g a m e  p lu s  c o m p a c te .

« C e tte  g la ce  é ta n t a in s i p rép a rée  o n  là  p o se  à p lat 

h o r iz o n ta le m e n t  s u r  u n  m e u b le  et o n  n e  s ’e n s e r t  q u e  

q u e lq u e  jo u r  a p rès, é ta n t  p la c é e  dan s u n  ca d re  a p p r o -' 

p r ié  à c e t  e ffe t. C e  m ir o ir  a  l ’a v a n ta g e , s u r  ceu x

A '*
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éta m és d e  m o in s  fa t ig u e r  la  v u e  d e  r e n d r e  u n e  im age  

p a rfa ite  d e s  o b je t s  : o n  a s o in  d e  la  p la c e r  d a n s u n  

e n d r o it  d e  m a n iè r e  à  c e  q u ’i l  n e  reflè te  p as l ’im a g e  d e  

la  p e r so n n e  q u i  v e u t  le  f ix er . J e  m e  ser s  d e  c e  m ir o ir  

c o m m e  d e  to u s  c e u x  d o n t je  t’a i p a r lé , e n  m e ,t e n a n t  

d err iè re  le  c o n s u l ta n t ,  le  fix a n t m a g n é t iq u e m e n t  v e r s  

l e  c e r v e le t  (a u -d e su s  d e  la  fo s se tte  d u  co u ) a v e c  l ' in ­

te n t io n  q u e  le  f lu id e  q u e  j e  p r o je tte  s u r  lu i  p à r  m o n  

regard  a i l le  jo in d r e  l e  s ie n  p o u r  l ’i l lu m in e r .  J e  p r ie  

é g a le m e n t m e n ta le m e n t  l ’a n g e  c o m m is  à la  gard e  d e  

cette  p e r s o n n e , d e  lu i  fa c iliter  c e tte  v is io n  s ’il  le  tro u v e  

c o n v e n a b le . J ’a i o b te n u  a v e c  c e  m ir o ir  le s  m ê m e s  

r é su lta ts  q u 'a v e c  le s  a u tr e s  ( i ) .  »

O n  tr o u v e r a  d a n s  l ’A lm a n a c h  d u  M a g i s t e  d e  1894,  

le  réc it d ’ e x p é r ie n c e s  fa ites  a v ec  u n  m ir o ir  fo r m é  p ar  
u n  d is q u e  d e  b o is  lé g è r e m e n t  c a r b o n is é . V o ic i  

c o m m e n t  l'e x p é r im e n ta te u r  ren d  c o m p te  d e  ses  

v is io n s  :
« A p r è s  q u e lq u e s  m in u te s  d e  f ix ité , la  su r fa c e  d u  

m ir o ir  se  v o i l e  e t  se  c o u v r e  d ’u n e  lé g è r e  v a p eu r  

b la n c h â tr e . P e u  à  p e u , ce tte  v a p e u r  a u g m e n te  et se  

tr a n s fo r m e  en  u n e  so r te  d e  lu m iè r e  b le u â tr e  e t  p h o s -  

p h o r e sc e n te . E l le  se  r é p a n d  m ê m e  s u r  le s  o b je ts  

e n v ir o n n a n ts , a u x q u e ls  e lle  c o m m u n iq u e  u n  é c la t

A- ' ' • : ' i
' (1) Magie magnétique, p. 83. — Caliagnct a également réédité 
les miroirs métalliques de l'antiquité sous le nom de miroirs gal­
vaniques, composés de deux calottes de cuivre e t de zinc, soigneu­
sement passés au brunissoir. Cet appareil est très puissant ; son 
magnétisme est positif, électrique, - • • "...
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p a r tic u lie r  : A  la  f in , e l le  r o u le  e n  g ro s  n u a g es  q u i  

tra v ersen t r a p id em en t le  c h a m p  d u  m ir o ir . C ’est a lo r s  

se u le m e n t q u e  les fo rm es  s e  m o n tr e n t  et q u e  je d is ­

t in g u e  p a r fo is  très n e t t e m e n t  c e  q u e  je d ésire  a p e r ­

c e v o ir .  » ' 1 • ; •• . I
P a r m i le s  m iro ir s  lu m in e u x  o n  p eu t c iter  le  m ir o ir  

d e  C a g lio s tr o , le  m ir o ir  d e  S a in t e -H é lè n e , le  cr is ta l  

o u  m ir o ir  m a g n é tiq u e , le  m ir o ir  n a rco tiq u e  d o n t l ’eau  

est o b te n u e ,p a r  la d is t i l la t io n  d e  p la n te s  m a g iq u e s ,  

e tc . e tc . ( i ) .

« S o it  carafe  p le in e  d ’u n e  ea u  lim p id e , o u  e n c o r e  

b o u le  d e  c r is ta l m a g n étisée  ; c ’est d a n s d e  p a re ils  m i ­

l ie u x , très r é fr in g e n ts  p o u r  la  lu m iè r e  a stra le  q u e  

C a g lio s tr o  fa isa it  lo n g u e m e n t  flo tter  le  regard  d e  s e s  

c o lo m b e s .  I l n o m m a it  a in s i d e  je u n e s  g a rço n s e n c o r e  

in n o c e n ts , o u  d es f i lle tte s  q u i jo u a ie n t  le  rô le  d e  

v o y a n ts  p a s s i f s ,  ta n d is  q u ’i l  le s  ten a it so u s  l ’irra ­

d ia t io n  d e  so n  v o u lo ir  m a g n é t iq u e . C es p etits  ê tres  

v o y a ie n t  a lo r s  s e  d é r o u le r  la  c h a in e  d e s  fu tu rs c o n ­

t in g e n ts , so u s  fo rm e d ’u n e  sé r ie  d ’im a g e s  é v id e m m e n t  

s ib y l l in e s ,  so r te s  de p r o p h é t ie s  co n c r è te s , q u i n ’a tte n ­

d a ie n t p lu s  q u e  le u r  tr a d u c tio n  en  la n g a g e  d é m o t iq u e .  

L e s  c o lo m b e s  s ’ex p r im a ie n t par e x c la m a tio n s  : S o u ­

d a in  C a g lio s tr o  d ’u n e  v o ix  in s p ir é e - e t  v ib r a n t e , ,  

im p r o v is a it  u n  c o m m e n ta ir e  ora to ire  o u  d ith y r a m -

" , * , « ‘ . .  • •  
(i) On trouvera dans Ragon, Maçonnerie oecnUe, des détails sur 

les disques magnétiques qu'un expérimentateur intelligent pourra 
sans peine faire servir aux expériences de lucidité.
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b iq u e, e t  le s  â m e s  le s  p lu s  r a il le u s e s  e t  le s  e sp r its  les  

p lu s s c e p t iq u e s  é ta ie n t  a lo r s  s u b j u g u é s  ( i ) .  » '

E n fin  le  C o m te  d e  G a b a lis  d o n n e  p o u r  a ttirer  le s  

esprits d e s  é lé m e n ts  la  recette  d e  q u a tr e  so r te s  d e  

m iro irs m y s t iq u e s .  P o u r  a ttirer  le s  sa la m a n d r e s  o n  

prendra d es  g lo b e s  d e  v erre  r e m p lis  d u  feu  d u  m o n d e  

co n cen tré  p e n d a n t q u a r a n te  j o u r s ;  p o u r  a ttirer  le s  

sy lp h e s , d ’a u tres sp h è r e s  r e m p lie s  d ’a ir  c o n g lo b é ;  p o u r  

les o n d in s ,  o n  r e m p lir a  ces v a se s  d ’e a u , e t  d e  terre  

so la r isée  p o u r  le s  G n ô m e s . N o u s  c o n f io n s  à  la  p e r sp i­

cacité  d u  le c te u r  la  tâ c h e  d e  d é c o u v r ir  la  s ig n if ic a t io n  

rée lle  d e  c e t te  r e c e tte , v . •

O n  v o i t  q u e  le s  m ir o ir s  p e u v e n t  ê tr e  c la s sé s  de la  

façon  s u iv a n te  : '

D is q u e s  e t  in s tr u m e n ts  d e  c o u le u r  n o ir e  —  M i­
ro ir s  sa tu rn ien s  (a ).

V ases e t  c r is ta u x  r e m p lis  d ’ea u  —  M ir o ir s  lu n a ire s . 
P o r t io n s  d e  sp h è r e s  m é ta lliq u e s  —  M ir o ir s  so la ire s . 
—  L e s  p r e m ie r s  c o n v ie n n e n t  m ie u x  a u x  je u n e s  

g a rço n s, le s  se c o n d s  a u x  fe m m e s  ; le s  d e r n ie r s  so n t  

p lu tô t s y n th é t iq u e s ,  e t  s ’a d r e sse n t a u x  v o y a n ts  d é ­

p o u rv u s d e  d ir e c te u r . '

C h a c u n e  d e  c e s  g r a n d e s  c la s s e s  p e u t  à so n  to u r  se  

d iv iser  en  q u a tr e  g e n r e s , a p p r o p r ié s  a u x  d iv ers te m -

. . * * ,
(i) Stanislas de G uaïta . Le Temple de Satan, p . 345.
(3 Nous avons avec intention laissé de côté toute la théorie 

étudiant la dimension du miroir, sa courbure, son mode de manie­
ment, — attendant pour cela des expériences plus complètes.
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p c r a m c n ts  d e  c e u x  q u i s o n t  a p p e lé s  à  s*cn s e r v ir . O n ! 

p eu t e n  v a r ier  la  c o m p o s it io n , le s  a d a p ter  s o i t  aux  

q u atre  tem p éra m en ts  z o d ia c a u x  s o i t  a u x  sep t p la n é ­

ta ires : c ec i e st fa c ile  à fa ire  lo r s q u ’o n  est u n  peu  

v ersé  d a n s la  th é o r ie  d e s  co r r e sp o n d a n c e s .

—  T e lle s  so n t  les p r in c ip a le s  v a r ié té s  d e  m iro ir s  

m a g iq u e s . L ’e x p é r im e n ta tio n  p e u t  en  fa ire  trou ver  

b e a u c o u p  d ’au tres ; n o u s  la is s e r o n s  a u x  c h erch eu rs  le 

p la is ir  d e  ces d é c o u v e r te s , ' ■ '
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CHAPITRE III

ADAPTATION

.  ̂\ • VII. --- LA. PRATIQUE

L a  r è g le  fo n d a m e n ta le  d e  to u te  ex p é r ie n c e  o c c u lt e  

—  e t  c e l le s  d o n t  i l  e s t  ic i  q u e s t io n , p o s s è d e n t  c e  c a ­

ra ctère  a u  p lu s  h a u t  d e g r é , —-es t d e  n e  ja m a is  se  se r v ir  

d ’a u c u n  o b je t  a v a n t d e  l ’a v o ir  c o n sa c r é , d e  n e  ja m a is  

r ien  c o m m e n c e r  s a n s  u n e  in v o c a t io n  à  l ' in v i s i b le .  

A in s i ,  to u te  t e n t a t iv e  d e  c la irv o y a n ce  d e v r a  être  

p récéd ée  d ’u n e  c o n s é c r a t io n  d e  l ’in s tr u m e n t . N o u s  

a l lo n s  é n u m é r e r  e t  d é c r ir e  q u e lq u e s -u n s  d e  c e s  r ite s  

en  c o m m e n ç a n t  p a r  l e  p lu s  s im p le .

L u c id it é  a u  v e r r e  d ’e a u . —  P a p u s  r e c o m m a n d e  

le  p r o c é d é  s u iv a n t ,  a p p lic a b le  d a n s  u n  s a lo n  m o n ­
d a in  a u s s i  b ie n  q u e  d a n s  l e  s i le n c e  d e  l ’o r a to ir e  ( t ) .  

• ■.
( i )  A lm a n a ch  d u  M a g i s t e ,  p .  I I I ,  e t  T r a ité  de M a g ie  p r a ­

tiq u e , passxm. ;

; iâ ' . i ■ v '> ' *'•' * - -H • .
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« Le miroir magique le plus simple se compose 
d’une coupe en c r is ta l (et non en verre) remplie d’eau 
jusqu’au bord et posée sur une table recouverte d’un 
linge blanc. Derrière la coupe, on place deux bougies 
et tout est prêt pour l’opération. Cette opération né­
cessite le concours de deux personnes : un sujet et un 
directeur. - j v

Le sujet s'assied en face de la coupe de manière à 
bien voir la surface horizontale dé l’eau.

C’est alors que l’opérateur s’approche et restant 
debout, place sa main droite étendue sur la tête du 
sujet en faisant appel par trois fois à A n a el, l’ange qui 
préside à cette opération.

Au bout d’une minute (en cas de réussite) le sujet 
voit l’eau bouillir: puis, lcscouieursdu spectre appa­
raissent, et enfin des visions se manifestent et des 
réponses aux questions mentales sont données. » 

M i r o i r  m é t a l l i q u e .— Voici le rite de consécration 
employé par les magistes occidentaux du moyen 
âge, tel que le donnent plusieurs manuscrits des C la ­
v icu le s  (i). ’

« Prenez une plaque luisante et bien polie, d’acier 
légèrement concave, et écrivez dessus avec le sang 
d’un pigeon mâle, blanc, aux quatre coins du miroir 
les noms :

; • i\ • r * • '
* » • * . ,

(i) Ce que nous allons transcrire est tiré des manuscrits de la
bibliothèque de Papus, et se trouve reproduit dans le Traiit de
Magie pratique, p. 308 e t suiv.
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Jéhovah , , Elohim •
Mittatron Adonay

et mettez ledit acier dans un linge neuf, très propre 
et blanc. Lorsque vous apercevez la Lune nouvelle 
à la première heure après le soleil couché, appro­
chez-vous d'une fenêtre, regardez le ciel avec dévo­
tion, et dites : ' .

O Éternel ! 6 Roi éternel ! Dieu ineffable qui avez créé 
toutes choses pour l ’amour de moi, e t par un jugem ent 
occulte pour la santé de l'hom me, regardez-moi, N . . . ,  
votre serviteur très indigne, e t  considérez mon in ten­
tion pure. Daignez m’envoyer votre ange A n a e l  sur c e  
miroir, qui mande, commande et ordonne à ses compa- 

' gnons et à vos sujets que vous avez faits, 6 tout puis­
sant qui avez été, qu i êtes e t qui serez éternellem ent ; 
qu'en votre nom ils p rien t et agissent dans la droiture 
pour m’instruire e t me m ontrer ce que je  leur demande­
rai. .

a Ensuite, jetez sur des charbons ardents le parfum 
convenable qui est le safran oriental, et en le jetant, 
dites :

En ce, pour ce, e t avec ce que je  verse devant votre face, 
ô mon Dieu qui êtes tri-un , bon, et dans la plus sublime 
élévation, qu i voyez au-dessus des chérubins e t des séra­
phins et qui devez ju g e r les siècles par le feu, exaucez- 
m oi. _

« Dans cet instant, on parfume le miroir en le 
mettant sur un réchaud neuf de terre cuite ou de 
fer, afin qu’il se trouve imprégné de la fumée dudit 
parfum, en le tenant de la main droite et disant trois 
fois l’oraison précédente. i . .
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« Après l’avoir dite, soufflez trois fois sur le rai- 
■ roir et dites

Venez, Axael, venez, e t que ce soit votre bon pUUir 
d'être en moi par vot e volonté, au nom du Père Tout- 
Puissant -f-, au nom du Fils très sage -f-, au nom du 
Saint-Esprit très aimable +  ; venez Anael, au nom du ter­
rible Jéhovah, venez Anael, par la vertu de l'immor­
tel Elohim, venez A rael par le bras du tout puissant 
Metatron, venez à moi N . . . ,  (Dites voire nom sur le 
miroir), et commandez i  vos sujets qu'avec amour, joie et 
paix, ils fassent voir à rr.es yeux les choses qui me sont 
cachées. Ainsi soit-il. Amen.

« Après avoir fait cela, élevez les yeux vers le ciel 
et dites : *, * 1 ,

Seigneur Tout-Puissant, qui faites mouvoir tout ce qui 
vous plaît, exaucez ma p riè r: e t que mon désir vous soit 

. agréable ; regardez s'il vous plaît, Seigneur, ce miroir et
bénissez-le, afin qu'Anacl, l'un  de vos sujets s'arrête sur 
lui avec ses compagnons pour satisfaire N . . .  votre pauvre 
et misérable serviteur, ô  Dieu béni e t très exalté de tous 
les esprits célestes, qui vivez et régnez dans l'éternité 
des bons. Ainsi soit-il.

Quand vous aurez fait ces choses, faites le signe de 
la croix sur vous et sur le miroir, le premier jour et 
les suivants, pendant quarante-cifiq jours de suite, à 
la fin desquels A n a e l  apparaîtra sous la figure d’un 
bel enfant, vous saluera et commandera à scs com­
pagnons de vous obéir.

Remarquez qu’il ne faut pas toujours quarante- 
cinq jours pour parfaire le miroir; souvent l’esprit 
apparaît le quatorzième jour. Cela dépend de l’inten­
tion, de la dévotion et de la ferveur de l’opérateur.
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L o r sq u ’il  v o u s  a p p a r a îtr a , d e m a n ( lc z - lu i c e  q u e  v o u s  

so u h a ite z  e t  p r ie z - le  .d 'a p p a ra ître  to u tes l e s  fo is  q u e  

v o u s  l ’a p p e lle r e z  p o u r  v o u s  a ccord er v o s  d e m a n d e s .

P a r  la  s u i t e ,  lo r s q u e  v o u s  so u h a ite r e z  v o ir  d a n s  le  

m ir o ir  e t  o b te n ir  c e  q u e  v o u s  v o u d r e z , i l  n ’est pas  

n éc e ssa ir e  d e  r é c ite r  to u te s  le s  o r a is o n s  s u s d ite s ;  

m a is a p rès a v o ir  p a r fu m é  le  m ir o ir , d it e s  :

Venez Anael. sons votre bon plaisir, e t c . . .  josqu 'à Amen.

L 'o p é r a tio n  te r m in é e , v o u s  ren v errez  l ’e sp r it  en  

d isa n t :
Je  vous remercie, Anael, de ce que vous êtes venu e t qne 

vous ayez satisfait à ma demande ; allez vous-en en paix 
et venez lorsque je  vous appellerai.

L e  p a rfu m  d ’A n a e l  e s t  le  sa fra n .
M ir o ir s  S a t u r n ie n s .  —  L es d is q u e s  e t  m ir o ir s  d e  ce  

g e n r e  n e  p o u v a n t  r e n d r e  v is ib le s  q u e  d e s  e sp r its  in ­

fér ieu rs  o u  m a u v a is ,  o u  d e s  o b je t s  p h y s iq u e s ,  i l  

n’e x is te  p a s  p o u r  e u x  d e  c o n sé c r a t io n  s p é c ia le .

M ir o ir  d e  S a in t e - H é l è n e . —  F a ite s  u n e  c r o ix  d a n s  

u n  c r is ta l a v e c  d e  l ’h u i le  d ’o liv e ,  et s o u s  la  c r o ix ,  

é c r iv e z  S a in te - H é lè n e .  E n s u it e ,  d o n n e z  à u n  e n fa n t  

v ie r g e , n é  d u  lé g i t im e  m a r ia g e  la  f io le  à  te n ir , p u is ,  

v o u s  v o u s  m e tte z  à g e n o u x  d err iè re  lu i ,  e t  d ite s  tr o is  

fo is  l'o r a is o n  s u iv a n te  : .
Deprecor, Domina H elena, mater regis Constantin!, etc.

L o r sq u e  l'e n fa n t  verra  l ’a n g e , i l  p o u r r a  lu i  fa ire  

te lle  d e m a n d e  q u ’o n  v o u d r a  ( t ) .  ;*. *’ • i ’ / '
(T) Le pettt Albert, e t divers autres grimoires,

' . 1  '
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F o r m u l e  d e  N o st r a d a m u s . — Fréquemment em­
ployée avec succès dans des évocations d’esprits pla­
nétaires ou autres par des adeptes du xixe siècle, ce 
rite est un des plus élevés et des plus purs de ce 
genre. Seul, le rite secret des Tshelas indous lui est 
supérieur (i). S’étant procuré une pierre bonne et 
claire, en laquelle aucun esprit n'àit encore été appelé, 
le voyant devra la déterminer pour tous usages, sauf 
de mauvais. Je ne veux pas dire qu’il devra se propo- 1 

ser de l’employer seulement pour de bons usages, car 
beaucoup de questions frivoles et futiles pourront 
être faites, qui feront servir la pierre à la connais­
sance des choses mondaines. Mais qu'il prenne la 
résolution de ne pas l’employer pour des usages 
mauvais ou impies; il la dédiera ensuite par une fer­
vente prière à Dieu.

N’employez pas de médiateur pour cette prière, 
mais avec fermeté, avec humilité, espérez que Dieu 
vous mettra en possession d’un esprit gardien par qui 
vous obtiendrez dans la suite les visions désirées.

Ceci étant fait, inspectez le cristal, et avant de 
•' demander à voir quelque vision, demandez le nom 

de votre esprit gardien ; ayant obtenu ce nom, de­
mandez à voir l’ange ; quand il apparaîtra, demandez-

. . I ''* • . ■
(>) Art Magie, p. 490 e t luhr. 1
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lui de vous donner quelque avis qu’il jugera conve­
nable. Dcmandez-lui les jours et heures où il voudra 
apparaître, et aussi les temps où vous pourrez appe­
ler d’autres esprits. Demandez-lui de vouloir bien 
garder votre cristal, d’empêcher les mauvais esprits 
d’y apparaître, et de vous donner à temps avis s’il en 
arrivait pour vous attaquer — afin que vous ou lui 
puissiez vous défendre. . - '

Tout ceci étant convenu, rendez-lui la liberté; à la 
première évocation, il ne doit pas être retenu plus 
d’une demi-heure.

Quand vous l’évoquerez pour la seconde fois, 
cxorcisez-le par trois fois, avec une volonté ferme et 
déterminée, avant de lui adresser aucune question. 
S’il ne s’évanouit point, vous pouvez dès lors comp­
ter absolument sur lui.

Vous pouvez dès lors continuer les évocations aussi 
longtemps qu’il sera possible, selon votre convenance 
et celle de l’ange ; s’il désire s’en aller, il peut le 
faire sans renvoi; m a is  faites soigneusement attention 
à ne pas oublier le a renvoi » après avoir fini une nuit.

Quand vous invoquez quelque esprit atmosphé­
rique ou de degré inférieur,.comme ceux des morts, 
employez toujours la formule : S i  c e la  v o u s  e s t  c o n ­

v e n a b le  e t  a g r é a b l e ,  ou : S e lo n  v o tr e  p l a i s i r .  Faites 
cela plus particulièrement quand vous vous adressez 
à l’esprit d’une personne vivante. Ces mots ne sont 
pas nécessaires quand il s’agit du gardien ou d’un 
esprit de haut grade.' • -•

■V
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Par-dessus toutes choses, il voits est ^commandé 
de ne pas employer cet Ange à n’importe quelle fin ; 
n’en faites pas directement ou indirectement un 
moyen pour gagner de l’argent. Il peut paraître con­
tinuer ses services avec douceur pendant quelque 
temps ; vous pouvez en obtenir les informations et 
les visions que vous désirez ; mais les conséquences 
fatales et lamentables de nos demandes inconsidérées, 
arriveront tôt ou tard.

Lorsqu’enfin vous êtes en possession d’un bon cris­
tal, ayez confiance en lu i, et assurez par toutes les 
voies de sa véracité. Vous pouvez aussi employer un 
miroir ce qui est de beaucoup le m eilleur.

Le Miroir est employé de la même manière que le 
cristal; mais ses visions sont de grandeur natu­
relle ( i ) ;  et par la baie qu’il ouvre sur le monde spi­
rituel, il permet de se mettre plus intim em ent en 
rapport avec l ’esprit auquel on s’adresse.

De tous les modes de divination, celui-ci est le plus 
facile et le m eilleur ; ses informations sont d’abord 
lentes et grossières, mais petit à petit vous êtes amené 
par lui jusqu’au summum de toute connaissance 
humaine sur des sujets spirituels.

L'ArraL. — « Au nom de Dieu tout-puissant, en qui nous 
vivons, nous nous mouvons e t avons notre être, je  supplie 
humblement l'Ange G ardien de ce miroir d 'apparaitre. • (l)

(l) I l  s 'agit ici d'une sorte particulière de miroir, non encore 
• décrite, et dont nous laissons la découverte à l'intuition des étu­

diants. ( P S . ) '  ! .
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Quand il est venu, vous pouvez lui poser vos ques­
tions, et en obtenir des renseignements, comme par 
ex., le moment où il vous permettra de l’appeler de 
nouveau, et pour combien de temps.

Pour n i  Visio». — Au nom e tc . . .  je  supplie humblement 
l'esprit de ce miroir de me favoriser d'une vision qui 
m 'intéresse et qui m 'instruise e tc . . .  (Nommer la vision).

Pour v o ir unh personne. — Au nom, e tc . . .  je  te prie 
N . . .  d’apparaitre en ce miroir, si cela te convient e t t'es t 
agréable. (Nejamais oublier ces mots.)

Exorcisme. — Au nom e tc . . .  je  congédie et renvoie l'Es­
prit actuellem ent visible dans ce miroir, s'il n’est pas 
N . . .  (Nommer rEsprit) ou s'il n’est pas un bon et véri-

. dique E sprit. *
Ceci doit être prononcé d’une voix très énergique 

et très sévère, par trois fois répété, le doigt sur le 
cristal.

Formuls de renvoi. — Au nom e tc . . .  je  congédie de ce 
miroir tous les esprits qui y  sont descendus; et que la 
paix de Dieu soit pour toujours entre eux et moi.

Ceci doit être répété trois fois, avant de lever la 
séance, même s’il n’est point apparu d’esprit. L’o­
mission de cette formalité entraîne la ruine du Mi­
roir.-

M a n d e b . — Le miroir magique employé par les 
Arabes consiste en un petit rond d’encre épaisse que 
le sorcier verse dans la paume de la main gauche d’un 
enfant ; on trouvera des récits détaillés de visions dans 
les ouvrages du Comte de Laborde et de W. Lanc. 
La figure ci-jointe représente ce miroir; voici une

, ,  - , i • : •.
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description  succincte de l’opération  d ’après L éon  de 
Laborde. ( i ) .

T o u t d ’abord deux  form ules son t écrites sur deux 
bandes de papier : la prem ière e st un e sentence du 
Koran. (chap. 5o , verset a i ) ;  l ’au tre con siste  dans
l ’in vocation  su iv a n te  :• . I .

« Tarschoun ! Tarzuschour. t Descends ! Descends ! Sois pré­
sent ! Où sont allés le prince et son armée ? O ù est allé El- 
Amar? Le prince et son armée ?  Apparaissez serviteurs de ce
nom ! » A. • - ,

C ette in can tation  est répétée su r  s ix  m orceaux de 
pàpier, tan d is que la sentence du K oran  est attachée 
à la coiffure du su jet ; le  tou t a été d ’abord présenté à 
la fum ée d ’un en cens co m p o sé  à parties éga les de 
T akeh  m a b a ch i et de K o n so n b ra  D ia o tt , (en cen s, 
graines de coriandre) au xq u els on ajou te  de l’am bre 
in d ien n e . > •

La figure du m iro ir  étant dessinée, te lle  q u e  l ’in d i­
que la  figure dans la  m ain  du jeu n e su jet, o n  jette 
dans le  feu  la  prem ière form u le  de con ju ra tion , en 
psa lm od ian t ces m ots :

A n {ilu  a iouha c l D sch em on ia  e t  D sh en n ou m . 
A n \i lu  b e ta k k i  m a ta la h o n to n tro n  a le ik u m .
T a r ic k i etc. (2  fois).
A n \ilu  etc. (3 fo is).
Taricki etc. (2 fois). •. 1

(1) Karl Kiéscwetter, (in Sphinx, 1890) croit qne te magicien 
arabe nommé Abd-el-Kader-cl-M oghrebi, dont parle de Laborde, 
n'est autre que le fameux émir qui devint plu s  tard notre ennemi.
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L’opérateur continue en tenant la main du sujet - 
jusqu’à ce qu’apparaisse le balayeur:

Remarquons que Jean Dée et Kelley voyaient 
egalement au début de leurs évocations une figure 
d’homme balayant une place. Karl Kiesewetter (i) 
trouve là « le symbole de la destruction des obstacles 
matériels de la clairvoyance. » On pourrait considérer 
ceci comme particulier à un cercle d’initiation. Dans 
les expériences de ce genre entreprises à Paris depuis 
quelques années, nous n’avons jamais vu ni entendu 
relater ce symbole. f

Le magicien de M. de Laborde fit venir quand le 
balayeur eut disparu sept drapeaux planétaires dans 
l’ordre suivant : '

Mars, Saturne, Lune, Vénus, Jupiter Mercure, Soleil 
après avoir brûlé la deuxième formule, puis quand 
les drapeaux sont évanouis, la troisième portion est 
également jetée au feu. Le sujet voit alors arriver des 
troupes (quatrième et cinquième formules) qui dres­
sent des tentes, tuent un bœuf, le cuisent et le man­
gent. C’est alors qu’il est prêt à répondre aux ques­
tions des assistants. ... !

: ’A •• * . * i ‘ ‘

(x) Akademische Monatshefte. 78-83. Münich;
* . '• V  \  ■ 4

. .  M
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m i r o i r  d e s  b h a t t a h s  ■

Cinq officiers anglais, parmi lesquels Ienarrateur(i), 
assistèrent un jour à la danse d’illumination des 
Muntra-Wallahs, ou Brahmcs magiciens. Ce rite se 
célébrait à Muttra (dans le royaume d’Agra, sut la 
rive ouest de là Djumna) ; cette cité est fameuse par 
le débit qu’elle fait d’instruments magiques; c’est un 
des deux seuls endroits du monde où soit connue la 
préparation de la Parapbtaiine, gomme employée 
pour la vision au miroir. Ces Brahmes appellent l’état 
dans lequel on est illuminé, sommeil de Siolam.

Quelques auteurs mystiques pensent qu’ils ont 
recueilli leurs connaissances dans le sentier « d’à 
gauche » où leurs voisins les Dougpas de Bhoutan 
les auraient dirigés. Nous ne pouvons rien affirmer 
de précis à ce sujet. - 

Nous allons résumer la longue description du 
colonel Fraser.

Au jour convenu, nos cinq officiers se rendirent, 
û travers les gorges des Chocki-Hills, au village où 
•devait avoir lieu la mystérieuse danse. « Sebeiyeh » 
Le cheik, vieillard plus que centenaire, à en juger 
par l’air vénérable et les barbes blanches de ses petits- 
fils, les reçut avec courtoisie et fit aussitôt commen­
cer les préparatifs de la cérémonie.

( i)  Le colonel Stephen Fraset..

' V  -
\
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Un cercle fut d’abord décrit sur le sol par deux 

couples de jeunes fiancés, porteurs de vases de terre ; 
un liquide noir, visqueux, semblable à du goudron 
remplissait ces vases ; le cheik, leur apprit que cette 
substance, recueillie dans les crevasses volcaniques 
des Mahadeo-Hills, (Gondivana, Décan), est récoltée 
par de jeunes garçons et de jeunes filles n’ayant pas 
encore atteint l’âge de puberté; on ne peut Ja trou­
ver que pendant le mois de juin; elle est ensuite sou- 
mise à des préparations occultes, pendant 4 9  jours 
par d’autres jeunes gens à la veille de se marier.

Ce cercle avait été décrit. autour d’un petit autel 
de pierres, sur lequel brûle sans jamais s’éteindre le 
feu sacré des Garounahs. Un trépied soutenait au- 
dessus de ce feu un grand récipient en terre, où les 
quatre jeunes opérateurs versaient le quart du con­
tenu de leurs vases;.plusieurs centaines d’assistants 
étaient rangés autour du cercle, et une partie d’en* 
tr’eux faisaient frénétiquement résonner des tam­
bours et de grossières cymbales, préludant de cette
sorte étrange aux prochains enthousiasmes sacrés.\

Le cheik pendant ce temps, indiquait aux officiers 
le symbole du feu, âme universelle delà Nature, tou­
jours agissante ; au-dessus d’elle cependant sont les 
trois pouvoirs divins de Para Brahm : trépied idéâ  
de la création, de la préservation, de la transforma­
tion ; une perche recouverte de peaux de serpents 
cobras — coincidence remarquable — couronnée 
d’une noix de palmier, est enfoncée en terre près de
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l’autel ; c’est l’image du pouvoir créateur de la divi­
nité, de la force mâle, rigide, pénétrante, tandis que le 
vase soumis à l’action du feu représente la puissance 
passive, fondamentale, enveloppante de la force 
féminine. , ' -,

Selon les rhythmes troublants des voix suppliantes, 
aux éclats des flûtes de cuivre, au bruit des tambours 
et de barbares instruments, commence une danse 
étrange scandée par les cris perçants des femmes et 
des filles,'peu à peu exaltées jusqu'à la fureur reli­
gieuse ; tandis que les échos des rochers voisins ré­
pondent à ce puissant concert comme des voix de 
Devas propices aux désirs des mortels. • • i

Avançant d'un mouvement voluptueux et doux, 
auquel tout le corps semblait prendre part, les jeunes 
filles souples et gracieuses, parées de toutes les 
splendeurs du luxe oriental, exprimaient avec un 
charme indicible, par les inflexions de leur.buste 
gracile, par de légères génuflexions, par les gestes en­
roulants de leurs bras, la plus idéale poésie de 
l'amour ; elles tournaient autour de l'emblème phal­
lique, remuant en mesure avec une spatule d’argent 
le contenu du vase qu’elles portaient, — tandis que 
les deux couples qui avaient inauguré la cérémonie 
exécutaient des rhythmes symétriques.

Le vieux brahmane prit alors la parole; mais sa 
voix sans timbre, loin d’interrompre l’état de contem­
plation oü ce spectacle et ces musiques avaient jeté 
les étrangers, pénétrait avec une puissance magné-
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tique jusqu’au cœur de leurs esprits pour les modeler 
comme une cire molle, aux premières directions de 
la pratique occulte.

Il leur dévoila, dans un langage gemmé des fleurs 
précieuses de la poésie orientale, la vraie nature de , 
la passion; il la leur montra comme la racine secrète 
de l’âme humaine, comme le soutien de toute exis­
tence, comme le ressort invisible qui meut toute 
créature; pure essence d’abord, puis divisée en l’in­
nombrable hiérarchie des Forces, elle est l’élixir pour 
qui la conquiert; elle est sacrée et se révèle comme 
le bias tout-puissant de celui qui la domine. « La 
substance contenue dans ces vases — ajoutait le 
Cheikh, est chargée de passion, — et c’est par le ma­
gique pouvoir de cette dernière, lorsqhe, tout à 
l’heure, des cristaux seront couverts de ce liquide, que 
les voyants pourront y contempler non seulement 
n’importe quelle scène de la vie terrestre mais encore 
les tableaux enchanteurs du séjour des Dieux. — 
Telle est la vraie Porte, conclut le brahme en un 
dernier murmure.

Les musiciens avaient pendant ce temps accéléré 
leur rhythme et les danseurs leurs mouvements, des 
deux premiers couples de fiancés, se détacha soudain 
l’aînée des jeunes filles, — et tandis que scs comparses 
commençaient à remuer la masse noire suspendue 
sur le feu, en proférant de magnétiques incantations, 
— elle quitta, continuant à danser, sa tunique d’or, 
pour oflrir aux yeux ravis la royale aumône de sa beauté’
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Les contours parfaits de son jeune buste baignaient 
dans l’air lumineux de la vesprée avec des transpa­
rences d'opale; l'emmêlement de ses noirs cheveux 
dénoués avivait la délicatesse de ses seins, les 
nobles courbes de ses flancs; comme la fleur mer­
veilleuse de quelque plante de rêve, l’ovale délié de 
la tête couronnait de splendeur le buste frémissant de 
la jeune bayadère, tandis que le jeu de ses languides 
paupières dispensait sur toutes choses le prestige ma­
gique de ses yeux. .N *» r

Son art ignorait les mouvements précipités de 
notre chorégraphie; symboles vivifiés à force de 
science des hautes conceptions du sanctuaire, chacun 
de ses pas ré v é la it un Arcane, et chacun de ses gestes 
évoquait un Pouvoir. D’onduleuses flexions du torse, 
des balancements de hanches accompagnaient l’enla­
cement des jeunes bras, tandis que le divin regard de 
la vierge semblait la livrer toute à l’idéal bien-aimé; 
c’était les palpitations mêmes de Pâme que l’on 
croyait voir se traduire par le corps, d’une sorte indi­
cible et si chaste ; les vagues ondulées de ses mouve­
ments voluptueux, se prêtaient à l’expression des 
mille nuances du désir et delà pudeur que devinaient 
avec ravissement les spectateurs muets; — car la 
Beauté réside seulement dans le Mystère inexpri­
mable. , '

Le colonel fut tout à coup tiré de sa contemplation 
admirative par l’hiératique danseuse qui l’invitait à 
jeter un coup d’oeil sur le contenu du grand vase ma-
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giquë; au lieu d’une masse noire et bouillante, il y 
aperçut avec étonnement des écumes irisées des plus 
délicates couleurs se changeant à tout instant en des 
formes sans cesse variées de fleurs chatoyantes ; le 
grand-prêtre versa une couche de ce liquide sur une 
plaque de cristal bombé : tel fut le miroir magique 
dans les ondes duquel notre héros revit des amis et 
des parents chers à son cœur, ainsi que plusieurs 
autres tableaux extraordinaire. s - .

On excusera la longueur de l’extrait que nous ve­
nons d’adapter; nous avons voulu mettre le lecteur 
mystique sur la voie d’un des plus puissants secrets 
du Temple. V

COMMUNICATION d ’ü N E SPR IT  PLANÉTAIRE

« Toutes les fois que des esprits gardiens, ou anges 
du plus haut ordre se meuvent dans le monde spiri­
tuel, l’air qui les entoure est purifié de tout ce qui, â 
un degré quelconque est plus grossier qu’eux-mêmes.

Ainsi, lorsqu’un esprit atmosphérique rencontre 
un esprit plus céleste, l’esprit atmosphérique cède à 
lq pression de l’air qui entoure l’autre et se retire 
pour lui livrer passage. De cette façon les esprits 
visitent notre atmosphère, et les sphères plus basses 
que la leur propre, comme la terre, sans jamais 
venir en contact avec les individualités inférieures à
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lui, à moins qu’ils ne le désirent. Ainsi, même, lors­
qu’un esprit est appelé à converser avec des êtres 
humains, la pensée de l’Evocateur, ou plutôt sa 
volonté l’atteint immédiatement, et il apparaît sépa­
rant et repoussant devant lui toutes influences moins 
angéliques que la sienne. » ;

Les esprits gardiens, et les anges de haut degré, 
ne peuventjêtre vus que dans l’Urim ou le Thumim, le 
cristal et le miroir; les autres modes de divination, 
par des yases d’eau, par des ombres, par des ban­
deaux, ou fluides noirs, sont efficaces seulement pour 
voir des personnes mortes, des esprits atmosphéri­
ques, des esprits errants, mauvais ou non dévelop­
pés (i). . , •; y; ■ • •

Résumons rapidement tout ceci. • • v * v
L’homme possède, latente au sein de son être,, la 

faculté de communiquer avec l’invisible. Il peut le 
faire soit par la lumière, soit par le son, soit par 
chacun des cinq autres organes des sens astraux que 
lui reconnaît l’ésotérisme. Dans le premier cas le 
pouvoir qu’il développe est la clairvoyance. — On a 
vu, avec quels milieux et quels êtres, cette faculté 
le mettait en rapport, on s’est enfin efforcé de déter-

( t)  Art Magic, passim . 1 . ' /  ;

■y v ;
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m in e r  q u e l  sera it , p o u r  c h a c u n  l ’in s tr u m e n t , q u i lu i  
offr ira it l ’a id e  le  p lu s  e ff ica ce  d a n s  c e tte  tâ ch e  a r d u e  

et p é r il le u s e .  C e  m e m e n to , e s t  b ie n  in c o m p le t ;  i l  
o ffre , au  p o in t  de v u e  th é o r iq u e  c o m m e  au  p o in t  d e  

v u e  p r a tiq u e , b ie n  d es  la c u n e s . J e  n e  le  p r é se n te  p a s  

m o in s  a v e c  c o n fia n ce  au  p u b lic  sp é c ia l q u e  c e la  in t é ­
resse  ; n e  s e r a it -c e  q u e  p a rce  q u ’i l  e st  le  r é su m é  à p e u  

p rès c o m p le t  d e  c e  q u i a é té  im p r im é  ju s q u ’à c e  jo u r  

su r  c e  su je t . . T ' \  . • "•
L e s  tr a v a ille u r s  s in c è r e ^ .y 't fo u v e r o n t  la  s e u le  b a se  

vra ie  e t s o l id e  p o u r  la  p râ tiq q j^ d e  la  d iv in a t io n .

r  O e  \
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